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Temos de apreciar as vitórias populares em seu conteúdo p,ólítico e suas consequ ências' práticas, não pelo que dizem os

golpistas depois da derrota, mas à luz do documento que êles próprios ofereceram antes 'e dos seus atos claramente sub­
versivos - Das promessas de violência, mais trabalho e cadeia, feitas por Juarez Távora, da pregação de soluções extra­

legais por Lacerda e das ameaças de ter ror que vociferava Pena Boto, às manob ras de Café Filho 'e Carlos Luz _, O sen-

tido das comemoraçõe populares do dia 11 e da homenagem ao general Teixeira Lott
,',

"

Devemos apreciar as vitórias
•

democrátcàs de novembro do
ano p'�sado, em seu conteúdo
politico, é

<

seu significado pa­
ra a vida nacional, em suas

consequências práticas no que
diz respeito' ao sistema consti­
tucional vigenteie aos ínterês-.
ses dos trabalhadores e do po­
vo.

Então aparecerá tôda a im­
portância dos acontecimentos
dos dias 11 e 21, que vão ser

devidamente comemorados ês­
,te ano com- festejos 'Populares
muito expressivos, não segun ..

do a falsa interpretação que

lhe deram os golpistas depoís­
de sua esmagadora derrota,
mas à luz de fatos notóríos que
os antecederam e determina ..

ram. A luz da vasta documen­
tação oferecida à história pe ..

los homens do espúrio govêrno
resultante do golpe de 24 de
agôsto de 1954.

Osmar Cunha
Eleito Presidente da

,-

Associação Catarinen­
se de Municípios

/

Por ocasião do Segundo
Congresso 'Catarinense, a que
compareceram 59 dos 66 mu­

nicípios, foi eleito, por unani­
midade, presidente da As'so·
ciação, o sr. Oamar Cunha,
prefeito de F'lorianópolis.

Uma literatura parlamentar,
jornalística, - panfletáría, a que

,

a propaganda oficial daqueles
tempos deu a maior divulga­
ção na imprensa escrita e fala­
da, nas longas mesas-redondas
que iam {>ela madru-gada a den-
tro, .nas proclamações ,e de­
núncias, de um fascista da mar-

ca de Pena Bôto, nos carís­
simos cartazes da sua cruzada­
arapuca, nas ameaças e insul­
tos de Carlos Lacerda, no pla­
no de execuções em massa e­

laborado pelo coronel Certes,
nas promessas de violência, de­
missões em massa, salários de
fome,' horários extensos, -en-
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No nosso número 5, em am­

pla reportagem, denunciamos
a grave crise carbonífera, que
estava pondo 'em sobressalto
firmas, indústrias, o' comércio

e,,.,.principalmente, os mineiros
do sul. E' que o não escoa-

I mento da produção vinha acu­

-mulando milhares de tonela­
das de carvão, ameaçando de
um colapso tôda uma região e

até mesmo o Estado de Santa
Catarina. Caso não fossem to­
madas sérias providências, es-

•

,Comemoremos o'Aniversário fortalecen�o e,'
.:

..

a- .,

.. ',Aumetttan�orA UNlbAO[,!
Nesta data estaremos comemorando o primeiro aniversá- '

rio de uma grande vitória, conquistada pelas fôrças demo­
cráticas, que .defendem o direito do Brastl ser um país livre
soberano e de progresso crescente. Foi contra as fôrças, cujo
objetivo el:a fazer funcionar, no Brasil, um guvêrno dítato-.
rtal para melhor' servir aos interesses do imperialismo norte­
americano, a vitória conquistada pelo brasileiro.

;Muitos, honesta e patrióticamente, iludidos pela .demago­
',gia de políticos fracassados, pela imprensa venal, não acre- ,

ditaram, nó primeiro instante, nos verdadeiros objetivos das
'fôrças de 11 de novembro. 'Hoje, quando passa o prtmeírc
aniversário, olhando para tr.áz, poderemos ver que estas Iôr-

. ,ças se uniram para defender o Brasil.
'

. São exemplos flagnantes, incontestaveis a posse de- todos
os eleitos, o apôio cada vez maior à Petrobráz, à indústria
nacional, a modificação na política atômica de acôrdo com os'
interesses nacionais, a resistência à reforma cambial preten­
.dida pelos latifundiários, que mantém estreitas ligações com
o imperialismo americano, E�,tantos outros fatos.

É verdade que muitas aspirações do povo não foram aten-
(Jidas, como é o caso do decreto 9070. Persistem ainda, Infe­
lizmente, discrimin,a�pes p�Hticas, e fdeo�ó!gicas, .i:mpedindo
uma maior aproximação entre as fôrças populares. Por isso,
devemos. comemorar o primeiro aniversário d a jornada de
novembro, procurando unificar mais o povo" tornar mais solt­
da a unidade que já existe, terminando de uma vez por tôdas
com certas atitudes antidemocráticas, concedendo anistia a to­
dos os .presos e perseguídos políticos; revogando leis contrá­
rias à Constituição, permitindo ..o funcionamento legal de to-,
dos" os partidos, impedindo a aprovação da lei contra a im­
prensa.

�Desta forma, será mais facíl ao povo e aos trabalhadores
aumentarem a luta pela, nossa total emancipação, melhorar as
suas atuais condições de vida, tornando completa a vítõrta
de 11 de novembro.

Comemoremos o aníversárío, aumentando a unidade
tra as Intenções golpistas, na certeza de que estamos
dando a cqnstrulr um Brasil independente ar' favor do

e da' paz.

con­

aju­
pro-

a SÔluÇão: Apresentada
à crise para fazer demago-

a imediata �

tas ameaças se transformariam
em Irealidade, trazendo a fa­
lência par.a pequenas fírmas,
prejuízos para as maiores e

jogaria na miséria milhares de
trabalhadores de carvão,

"

que
estavam ameaçados de serem

despedidos.

conômico em nosso Estado. A­
presentaremos' argumentos :pa­
ra demonstrarmos o que esta­
mos afirmando procurando
por êste caminho convencer -

corno tiá convencemos - que
a compra de carvão pela Si-

Oontínua na 2.a págtna

fim, trabalho forçado e cadei,;
que Juarez Távora anuncíavai
o queixo em riste, esmurrando'
a mesa - eis onde ficaram do­
cumentados os propósitos dos
grupos reacionários e entre­

guistas que usaram como figu­
ras de pro.a Café Filho e Car­
los Luz. Tais propósitos, assim
verificados, explicam à sacie ..

dade as ações provocativas do

vice-presidente guindado ao

Catete pelos que Ievaram Ge­
túlio Vargas à morte e do "in­
ter'ino" que se propunha a fa­
zer em vinte e quatro horas
uma "limpeza de terreno" à
moda da república do Galeão,
para impedir a posse dos elei:'
tos a 3 de outubro, através da
farsa da batalha judicial, e a­

fogar a nação na ditadura san-
I grenta que os lanterneiros re­
clamavam a pretexto de "de­
mocratízar" e "moralizar" os
poderes públicos.
Sabem os parlamentares de

todos os partidos, a começar
pelos que fomentavam o gol';"
pe, sabem os jornalistas, os

círculos políticos em geral, os

militares e' os dirigentes síndi­

cf.-is que 'atuaram mais direta­
mente, como era desenhada .>3

situação pelos próprios homens
do govêrno . Havia prazo mar­

cado para o fechamento dos
jornais oposicionistas. K pers..

pectiva do desencadeamento do
terror policial, alem de corres ..

ponder aos desejos do grupo
dirigente que tinha à frente
Pena Bôto, era agitada na es­

perança de abafar os protestos
prévios e neutralizar ou ganhar
para 0-- golpe, os .\ele:r;nentos tí ..
mídos. Todo um plano de
transferências e substituições
nos postos-chaves entrou em

(Continua na 7.a Página)'
AS PRIMEIRAS Mt:DIDAS

SÃO TOMADAS

As autoridades locais' e pes­
soas interessadas iniciaram u­

ma ação para pôr fim à ame­
aça, dirigindo-se ao Presiden­
.te da República e outras auto­
ridades solicitando providên- r

cias. E, em seguida, vieram
as respostas, trazendo as prí­
meiras medidas para debelar
a crise, com a compra pela Si­

derurgica .Nacional de uma

parte dos-carvão estocado .

A �OLUÇÃO SERVE APENAS
PARA DEMAGOGIA

,"

:Esta solução dada :pelo sr.

Presidente -da Repúblíca de que
se serve

.
o deputado Joaquim

.Ramos não' virá, de forma al­
guma, tranquilizar as popula­
ções sulinas, sôbre quem pesa
a inquietação, porque nada
tirais é do' que forma demagó­
gica para enfrentar um proble­
ma gravíssimo que está pondg
em risco a, segurança de' mi­
lhares de famílias catârtncns \

'

ses. E, se não fôr modírícada.
a solução escolhida, é prová- �

vSI que a medida venha agra­
var a crise ainda mais.

PORQUE A SOLUÇA0 NAO
SERVE.

Não falamos em modificar a

solução escolhida para - sim­
plesmente '- colocar obstácu­
los à ação dos governantes e

pessoa�, cuja
.

posição palítica
.possa contribuir de alguma fOf
ma, para evitar um colapso e-

-".

Exumadoe.Corpu da"M·enina'�,
Operária Para Não Ser Paga
.a Indenização (lEIA NA, PÂGINA 3)

r'CHARGE DA -SEMANAI '

.. .t(
;..":1..:.

D..
I

•esfHe a que o_..,Sr. Nereu . Ramos .esperavassfstír, 'áprovada à
lei contra a imprensa.
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DE UNIDADE EM UNIDADE,
- Na, Praia de Cambertu encontramos dois carros da

nossa Assembléia Legislativa, os n, 1 e 2. Estranhamos um

pouco. Mas" como o prédio pegou fogo, imaginei que, por
proposta. de algum deputado, 'as sessões se estivessem realí­
zando lá. Não .era nada disso; Apenas acontecia que o dr. Pau­
linho, presidente do Legislativo Catarfnense e um dos dire­
tores do jornal Resistencia ( ... aos bons costumes) estava
aproveitando os feriados, os carros e Os dois chofé es.,

�
xxx

-

- O Paulinho Tatu, secretário do idém Coca-Cola, ja tem
à disposição da sua família, 'para nã depender de ônibus,
um carro do nosso Legislativo. Bicho cavador êste Tatu ...

xxx
..

- Outro dia fui ao Palácio. Não pude fàlar logo
Governador por estar em conferência. "Vi quando saírám

do gabinete de despacho dois cidadãos. E um palaciano -'
de tôdá a confiança. - me disse que os dois tinham. sido cha­
mados para explicar porque razão a companhia queria ven­

der Os geradores por quatro milhões menos, do que o preço
apresentado por êles, Não souberam explicar.

I xxx

- O Iria Itapocu tem por 'afluente o Itapocuzínfio, que
tem por afluente o rio Bracinho, que terá' por' afluente o

rio Julinho. Nêstes últimos é que o sr. Governador vai inau­
gurar um gruoo rde geradores, com os quais anunciam sem

� [ornais e rádios � pretende resolver o problema da' energia
elétrica no norte do Estado. Êste rio Bracinho pode ser atra­
vessado pelo deputado Slovínsk a pé enxuto 'em dia de cheia,
Imaginem o Julinho???

xxx

_: O dr. Jorge Lacerda deixou o govêrno por alguns dias

(ou alguns meses) e um bruto abacaxi "nas mãos do Vice. Há
vinte nomeações prontinhas para serem assinadas, enchendo
as vagas do Plano de Obras e Equipamentos. Mas o número
de candidatos sobe a seis mil, a quem foram prometidas as

pelo dr. Jorge Lacerda.

xxx

- Comemoramos, com .alegrla, a, vitpria
•

da.s fôrças demo,
cráticas, conquistada há um ano passado contra o grupo do

golpe, Pela primeira vez na Hístéria um povo sem' Café
sem Luz ficou' muitíssimo .satísfeito,

Agrava a
, (Continuação da 1.a página)

derúrgica Nacional, conforme
anuncia um telegrarpa publica­
c;lo com espalhafato em mui­
''tos jq'rnais� mã·o dará iescoa­
'menta ao carvão amontoado,
's0mado ao produzido mensal­
;:m.ente. Bastará fazêr o cálcu­
:10 acompanhando ó nosso ra-

.

'ciocfnio, e se verá o quanto
de ,razão possuímos.

, ,

�
,

OS CALCULOS
�,

,,"

A Ciá. SiredÚlrgica 'Naci0n,al
vai comprar 50 mil toneladas'
das 420 mil acumuladas. Sobra
rão 370 mil. DepoIs, cada mês,
comprará 13 mil 'para acabar
com, o estoque. Para ,tanto, te­
,xá de gastar cêrca de 28 me­

ses (370) dividido por 13), ou

sE!ja, máis de doIs anos. Mas,
nestes dois anos não vai pa­
rar a produção, que � de 70
mil toneladas por mês, das
quais são escoadas, no�rmalmen­
te, 40 mil, ficando para Q mon­
te 30 mil. Temos, então, que'
no período de 28 meses, esco­

an<�o tudo o, quel está amontoa­
do mais a quantidade nermal,
ficarão encalhadas 840 mil to­
neladas ,(30 mil 'vêzes 28 me­
ses). Isto é, o dôbro do que
existe atualmente estocadas.

AS DUA:S .sOLUÇõES

A p,rodução não pode parar,
'porque' senio milhares de fa­
mílias de nifneiros i,rão para a

miséria completa. Devemos,
pois, buscar umi fQnna capaz

._::-""

..... �

Grise' do...
de ,solucionar, o problema,. Pa­

(ra nós há duaS soluções que
serão apresentadas como con:'
tribuição nossa para pôr fim, ,

CQm urgêneia, a êste Glima de'
intranquilidadé, que está vi:.
venetõ uma enorme região c�
tarinense. A primeira solução',
mais demorada, quase ideal:,
seria a rápida apiicação do
"Plano Nacionàl do ""Cârvão", :e

a construção da Usina Siderúr­
gica de Laguna, e a termo e­

létrica, já inciada, que leva­
riam, naturnimente, a um au­

mento da produção, sua total
utilização e, eQnsequentemente,
a' uma reduçãe no seu custo.
Isto porque o transporte feito
pela Ma,rinha Mercante teria
diminuidas as SuaS despesas,
conforme 'estudos da própria
Marinha. Eliminadas as despe­
sas do frete, cem a melhoria
técnica da extração" haveria
um maior consumo do produ­
to nacional pelos industriais
que aind,a gastam o estrangei­
ro.

.

Mas isto levará um longo
espaço de tempo e é urgente
'um desfe,cho favorável para a

atual ,crise. A outra, bastante
boa" ,e imediata, é

-

a compra
pelo govêrno federal de tôda
a produção para se:r, gasta pe­
las fen:Qyias do Pais, C0mo a

Le0poldina, Rede Mineira, Cen
traI do Brasil, as quais têm
necessidade urgente 'de e�­
vão. Também b Gov�+no F�­
deral deve impedi� q�e os doze -

cargueiros recél1\':adquirtdos
nos Estados UnidQ!;l, venham

carreg?d()s com o produto es­

trangeIro, evitando ª acentua,:"
ção da crise.

UNIDA.DE «, ...

"

� ,

.»

,
,
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10 de Nove,mbr� de 1956

Dê Sua Opiniôo Çl Respéito" do Projeto
.

'"

De Lei Sobre" 'o Trabalho Purol
Prosseguímos, hoje, Com a ou incompatível com as cen-

publicação integral do proje- dições da idade.
to de ,lei que estabelece o re- Art . 4.3 - Só a:os respon-
gtrne jurídico do trabalho ru- sáveis legais 'pelo menor' de
ral , Estamos corrvencídoa que . dezoito anos é .permít ído dar
a dívulgação dêste ímportan- quitação, ao empregador, pe-
te projeto vem no encontro lo recebimento da íntlenização
das aspirações de milhões de que fôr devida a' êle, em ca-

camponeses que desejam o f.1'J de rescisão de- contrato de
neeeaitam conhecê-le e deba- trabalho .

tê-lo para melhor defesa Elo Art. 44 - Ao menor de
seus ínterésses . O projeto de- 14 anos é proibido trabalho,
verá ser discutido em regime não se considerando' ,como tal
de urgência, na Câmara. Ao o auxílio prestado nos miste-
iniciar esta publicação quere- res careiros ou em se tra-

, mos fazê-lo a títuão de infof-, tando de exceção admitida p�-
maç-ão e "não rio. caráter de .lo,' Juiz, competente, de acõr-
,apoio ao projeto, sôbre o 'qual' do" com o', dispôsto no íncíso
nos rnanírestaremós oportu-." IX ido art. 157 da Constítul­
narnente depoíe. dé analísá-Io "ção Federal.
em .. todos os seus' aspectos. Ó 'Arf:15-, n horário de .ser-
ímnortante, agora,' é que \JS víço,

'

-do menor' de dezoito
.

p.rÔP,r.ios oamponeses
' ,romem' ,ane>s, devê sêr-:compatível com

o assunto em suas prÓpriaJ ',a 'fr��quência' às aulas'.
'mãos, debatam a questão em ' "Art�" 46 -' -Contra empre-

• suas organizações, onde, elas �
, gado -rural, .menor , de' dezoito

existirem, reuníncb-se nos 10-" .anos, não corre a .prescríção.
cais, de trabalho ou onde / pu';.:;'

"

,
'

.. derem. ,E� que, façam 'cànné-, OAPITULO IV.

cer sua' opinião aos jornais e ,�DO CONTRÀTO DE, TRAJA..

-aos deputados ,p'dr' meio de LHO RURAL
'

'

cartas, memoriais, 'abaíxó-àssf-" "
, '

:' ,S'E:9-0' "

d
' . -

'd'
"

' 'A I

��e o;�l����sili�rs
'

c'hriv!��:�\" '" �: 'DAS, ;:NJÓRMAS .
.'GERAIS

te. Art. 47 - O contrato' in.
OAPITULO III divídual de trabalho rural no-

DAS NORMAS ESPECIAIS
de ser verbal ou escrito, por'

DE PROTEÇÃO DO prazo determinado ou inde-

TRABALHO "

terminado, proVando-se por
qualque meio permitido. em

S�çÃQ' I Dir�ito, e, -especíalmen te, ,

' pe-
DA PR0.TEÇÃO AO ,TRABA- las ,anotY.;.ães, constantes: da

LHO DA ,MULHER ·Cart.eira cle Trabalho 'Rural:'
Art. ,48 - A mudança, de

proprietário (]J estabelecimen
to rural não a'feta a vigência
dos contratos existentes re­
lacionados com o mesmo esta­
belecimento .

Art. 49 - Os díreítos' <lo
, trabalhador' gozam, no caso
dE) execução promOvida 'con­
tra' €) émpregador; do privilé­
gio previsto no artigo 1.566,
aIs. IV e V ,do" Código Ci­
vil.
Art. 50 - O contrato de

".trab�lho pOr 'Vrazo determi­
nado que tácita ou expressa­

. mente fôr prorrogacb mais
,de uma V€IZI, pass'ará a vigo­
rar sem

-

determinação de pra­
zo.

Art. 51 - À falta de .esti­
pulação eXllJiressa 'entende-,se

:�que o ePlpre.gado se obri'gou
·a tudo ,e' qualquer serviço
,compatível com a sua condi­
,Qã0 pessoal.

Art. 35 -, E�, vedado 'à mu­

lher o trabalho noturno, as­

sim entendido o realizado, en-'

tre 21 e 4 horas, bem cama, à
trabalhai 'insalubre, arríscado
ou prejudicial à gestação.
Art. 36 - Não constitui

justo motivo de rescisãú do
'contrato do traba)ho o casa­

mento ou gravidez da mulher,
bem;"" só admitirão' quaisquer
restrições, com êstes fUindá­
mentós, à admissão da mu­

lher ao e,mprêgo.
Art , 3'7 ...

...._:_ E' proibido o

trabalho da mulher grávida,
�leis semanas antes e sleis de­
pOis do parto.,
Art. 38 - Durante o pe­

'ríodo a que se refere o arti­
go anterior, a mulher terá di­
reito à salário não inferior ao

último percebido na ativida­
de, sendo-lhe facultado rever­
t.er ao emprêg6, terminado o

prazo d0 resguarde.
Parágrafo único - A con­

cessão de auxílio maternida­
de, por parte de I:r;J.stituição de
Previdência Social, não isen­
ta, o empregador da obriga­
,ção a que alude o artigo.
Art. 39 - Mediante ates'­

tado médico, à 'mulher grávi­
da é fa9ultado romper o con­

trato, do trabalha, desde que
êste seja, prejudicial, �, gesta­
ção,
Art. 40 -

SE,Ç,ÃO II
DA REMUNERAÇÃO

-, Art. 52 - O. pagamento.
..

d0 sa)ário do empregado per­
" manente ou provisório não
,"; deve ser �s'tipulado por' perío­
< do ,superior a Um mês e (te­
: verá, 'ser efetuado,' até o dé­
<'cimo dia útil do mês �,ubsequen
"te ao v�ncido. Quando hou-,

',ver sido estipulado por' quin­
"zena de.verá ser efetuado até
'o 5.0 dia útil, e, por semana,No caso de
t'a e o 3.0 dia útil.

abôrto não criminoso, compro-
vado por atestado médico, a

' Parágr.afo único - O sa-

",tário poderá s'er convencio-mulher terá di_reito a duas se- /nac]o' por mês, quLnzena, s'e­l1)anas: de repouso remuner�- ':
mana, dia ou nora do trá,ba-

do. '

'_ Art. 41 - :r'ara amamen-
,lho.

tar o filho, até que êste com-
A�t. 53 Al.ém do paga­

plete seis meses de idl'1de, a ," mento, em dinheiro, integram
mulher terá direito, dUl'ante a

.

o salário, para todos os efei­

jornada de tra'balhÇ>, 8, dois
',tos legais a alimentação, h_a".
','bitação, ,vestuário ou outras(I�scanso�, especiais .. "prestações "ir :natura'" que o

:: emprégador; pOI"fôrça do con­

,trato ou do costume, fornecer
,ha'bitualmente ao empregado.
Art. 54 _'_ Ao empr,egador

Art. 42 - Ao .menor de é vedado efetijar qualql.ler
18 anOs é vedado o trabalho desconto ·no salári0 do em'pre-

noturno, 'insalubre ,arris'cado, :g3/é1o, saly;o quando resultar

SHÇÃO II

,DA PROTEç.ÃO' AO TRA­
BALHO DO MENOR

/'}:' ,I
, ,

\.
1 ... \

de adiantamento ou de dis -t

positivo de lei.

Parágrafo único - Em ca­

so de dano causado pelo em­

pregado, o desconto será líci­
to, desde que essa possibilida­
de tenha sWa acordada ou na

ocorrência de dólo do empre­
gado.

.Art . 55 - Em caso de
rescisão do contrato de tra­
baLho e havendo 'controvérsia
sôbre 'part� de ímportancía
dO�1 salários, o empregador é

obrigado a pagar ao empre­
,gadQ, 'à data' do compareci­
mente perante o juizo.' compe­
tente; a parte que fôl" íncon­

troverst.; dos mesmos salários,
sob p,eFla- de ser, quanto a es­
ta parte, condenado a pãg'á­
la em dõbro . ,

SEÇÃO III
DA SUSPENSÃO E INTER­

RUPÇÃO
Art. 56 - O empregado,

afastado para prestação de
serviço, militar, terá assegu­
rado f,:IS'U retôrno ao serviço,
desde que se apresente, den­
tro de 30 (trinta) dias da res­

pectiva baixa.
Parágrafo único - O tem­

po de afastamento não será
computado para quaisquer
efeitos desta lei.
Art. 57 - A concessão

de auxílio-doença ou aposen­
tadoria 'provisória, por 'parte
Si� ínstítuíção de seguro sO,-
cial; suspende a vigência' do
contrato de trabalho.

Art. 58 - O eIiLpregadp
poderá deixar de comparecer
ao serviço, sem prejuízo do
salário:

a) por três dias',' no caso de
falecimento' de conjuge,
ascendente ou descenden­
te, deelarado na sua car­

teira;
b) por um dia, no caso de

nascimento de filho, ,e, por
mais um, no c'orrer doS
'primeiros quin.ze dias, pa­
ra o fim de efetuar o res­
pectivo registro civil;
Art. 59 - A� suspens'ão ,do

empregado, det�hninada pelá
empregador, por mais dOe trin;'
ta· dias, importa na rescisão
do contrato de trrubalho,:

'

?-.,'
.' .

SE'ÇÃO IV

DO AVISO PRÉVIO
Art. 60 - Não havend'á

prazo estipulad'O, a parte que
quiser reedndir o 'contrato de
trabalho, deverá comu,nicar à
outra, sua resolução, com an­
tecedência mmrma de três
dias, se o empregado fôr diâ-
.rísla e de trinta dias nos de�
mais casos, inclusive em 90
tratando de diari�lta com mais
de doze meses de serviço.

'

Parágrafo único - Duran­
te o perio(lo de avis0 prévio
e se a reScisão fôr 'provocada
pelo empregador, terá, o em-

.

pregade, direito a um dia re·
:r_nunerado, por s'emana, se
possível aos sábados; para
pro,curar novo emprêgo. ,

Art. 61 - A falta de avi­
�o prévio, por' parte do em­

pregador, assé�gtira, ao ·empr�.
gado, o di-reitÇ:) ao (:\alário c'O):'­
respondente ao vrazo' do avi­
so, e, quando a .falta fôr do

. -empregado, t,e.rá o empr�ga­
doj'r Idireito a descontar" do
salário devido os dias' do 'Pré­
aviso.
Art. 62 - "O, aviso, prévio

valerá também, salvo decla­
ração expr'essa em contrário,
como notificação para de�Ó.
dupa,r a moradia ,concedida
ao ,empregado. ,.

..

-,_.�'�'. ,
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Indenização·Não Ser Paga a

.

Recebemos, de Joinville, com o pedido de publicação, o tra­
balho que vai abaixo, no qual fizemos tão somente, algumas
cortecões de ordem vernacular e para dar o mais claro sentido
ao que se queria dizer. Deixamos de publicar o nome da auto­
ra, j9vem operária, para que não venha a ser perseguida, como

tem acontecido constantemente com quem se mostra contrário às
o�dens dos patrões. Demos, então, um pseudônimo à autora.

MARIA ELVIRA

Com seus quinze anos, Ma ..

rta Elvira sonhava. Sonhava,
com o futuro, uma casa, um

marido, um lar. Talvez algunl
filhos num jardim com flores.
Terminou o Grupo. Maria

Elvira não pôde continuar a

estudar. Isso é coisa para fí­
lha de pai rico. Filha de ope­
rário tem é que ser õperária
também .. Salário mínimo pela
metade, mas são sempre' 1.200,00
que já ajudam em casa. E' um
pouco mais de roupa para seus
irmãozinhos menores. E' o Na­
tal que se aproxima. O pri­
meiro Natal que Maria Elvira
estará trabalhando. Poderia
dar de presente uns sapatinhos,
talvez aquele" terninho de ma­
r'ínheíro tão bonito.
Laboratõrto Catarfnense em

Joinville. Entre 'tantas moças,
tôdas com seus sonhos e seUII

problemas, Maria Elvira tam­
bém entra tôdas as manhãs na­

quele portão da rua Duque.
Também sonha. O namorado, ()

baile à noite, aquele vestido
tão bonito que quer mandar
fazer. Pensamentos de moça.
De moça que ainda é criança,
mas que já trabalha como mu-
lher.

,

Sim, Maria Elvira já tem a­

quela agilidade das velhas ope­
rárias, que. empacotam remê­
dios há anos. Seu riso tão ela­
ro, tão limpo, tão cristalino •
uma nota alegre naquele tra­
balho monótono.
Vidros e mais vidros em re­

dor. Todos cheios de remédios,
remédios que, talvez se preci· ..

Cinquentenãrie Da Comarca
De Palhoça -. As Solenidades

A Comarca de Palhoça comemorará dia 13 de novembro
o seu Cinquentenário. Em 13 de novembro de 1906 foi insta­
lada a Comarca de Palhoça, sendo o seu primeiro Juiz (J
Dr. Orlando Ramagem e primeiro promotor o Dr. José Lu­
percio Lopes.

IPar� comemorar condignamente' o Cinquentenári-o da Co­
marca de Palhoça, o Dr. Abelardo da Costa Arantes, Juiz
de Direito e Presidente da Comissão Promotora organizou o

seguinte programar.
18)30 - Recepção às autoridades. na Praça 7 de Setem­

bro. 19,00 horas - Missa em açã-o de graças, celebrada pelo
Rev. Pe. Ernesto Pretti, Vigário da Paróquia, com assistên­
cia pontifical de Sua Excelência Reverendíssima Dom Joa­
quim Domingues de Oliveira, Arcebispo Metropolitano, que
proferirá sermão ao Evangelho. 20 horas - Sessão Solene na

Edifício Forum. 21,30 - Coquetel no Clube Recreativo 7 df!.
Setembro.

zasse, não poderia comprar .

São caros, custam muito di­

nheiro. Um pensamento de

gente grande passa pela cabe­

ça de Maria Elvira. Como se­

ria diferente, como seria bom
trabalhar ali, se os remédios
não precizassem ser compra-
dos. �e todo doente tivesstl
direito ao remédio, tivesse di-·
reito à saúde� tivesse direito
à vida. Seria trabalhar com a­

mor pelo bem de o todo povo
e não para o lucro de alguns.
Maria Elvira fica séria. A·

parece uma ruga de \�risteza
na sua face de anjo. Mas que­
bra-se um vidro ao lado e ca­

em alguns pedaços no seu sa­

pato. Mas isso não tem Impor­
tância. Acontece de vez em

quando.

enchem 'teu corpo virgem, teu
corpo que jamais foi tocado.
E, afinal, êle para de respirar.
Maria Elvira morreu.

Choram teus irmãos, tuaR

irmãs. Choram tuas eompanheí
ras de trabalho. Mas não cho­
ram aqueles para os quais des­
te a vida. Não choram 08 teus
patrões. Para êles não passas·
te jamais t'Je' uma mâquína de"
fazer lucro.
- Indenização? E' preciso

por advogado para não pagar.
Uma vida? Mas é apenas a' vi.
da d� uma operária! 15.000 cru­

zeiros? Não, é muito.
E' muito para êles. Vês, Ma­

ria Elvira, tua vida para teus

I :!�{]��S��:e;;�:;'��;;
res para ti. Mas êles, QS ou­

tros, aqueles que não perten­
ce� à 'tua classe, brigam edis-

.

cutem para não pagar um tos­
tão siquer.
Afinal, acharam um jeito. E'

.'

Os melhores ternos - Os meíhores preços

fácil. Advogado bom arranja
um jeito para tudo. Não pa­

gar 15.000 cruzeiros? Desenter.
ra, corta o pé fora do 'corpo;­
manda o pé para São Paulo';
talvez, agora, já não tenha ca­

co de vidro lá dentro. Está
ganha a questão.
-Maria Elvira, não tens o di-

. reíto siquer de dormir em paz.
Fizeram isto. contigo, Maria
Elvira. Teu corpo que nunca

foi profanado em vida, o foi
depois de morto.

-

Não chores, Maria Elvirat, o

mundo de hoje é assim, mas.

não. o de amanhã. Teu sorriso
claro, alegre, crtstalíno, conti­
nua no ouvido daqueles que te
amam. E um dia·virá em que
todos poderão 'sorrir, em que
não haverá mais dõr, em que
não haverá mais doentes sem

remédios, em que lião haverj
mais fome . Nesse dia, Maria
Elvira, nós pensaremos em ti.
.Tu estarás 'conosco.

A companheira Erica.
Joinville, 2-11-56.

E'
. quarta-feira, dia de con­

versar com o namorado. Mas
não sabe porque, está triste.
Talvez aqueles pensamentos,
talvez o pé que incomoda, ou

então, 'é aquele vestido que
.não pôde mandar fazer, ainda.

Dia seguinte mal pôde ca­

minhar. Pé inchado, dolorido.
Faltar ao serviço não é possí­
vel, senão o ordenado não vem
completo. E' preciso ir ao mê­
dico do seguro. Compressas de
farinha bem quente é a sua

receita. "Pode continuar tra­
balhandoj trabalha com as mãos
e não com os pés".

Mais um dia e já não pode
caminhar. Maria Elvira, a mo­
cinha tão querida, tão doente,
está de cama. Médico de se­

guro não presta mesmo. Cha­
mam outro e êste diz: "Téta­
no, não há cura, Tarde demais",

Maria Elvira não quer mor­
rer. Morrer com quinze anos,
na flor da 'vida, quando tudo
sorri, quando tudo promete fe­
licidade?! Não, é preciso lutar,

.

é preciso vencer. A morte não
pode te levar, 'Maria Elvira!!!

Teu corpo Jovem não quer
ceder, luta,' mas em vão. Já
não falas. Manchas. e feridas

WALMIR SANTOS
A�_FAIATE

Rua Felipe. Schmidt, 42-1' _. 1.° Andar

Florianópolis

PRESTADA
JORNALISTA MIGNONI PELO� POVO

JO.NÇABA E ERVAL D",OESTE

GRANDE HOMENAGEM

No dia 21 de outubro, quan­
do regressou

�

à Joaçaba, o

, deputado e jornalista Migno­
ni vítima de cruéis espanca-,

.

mentos e torturãe peI polí-
cia, foi recebido pelo povo
que, por e�tta manifestação, .

o

desgravou dós maltratos e hu-

MARCHA I;>iA CAMPANHA.

Phelípe Dos Santos ,Ultrapassou
De Lajes nos chegou um telegrama confortador, que é a:

clara demonstração do quanto são queridos os jornais populares,
os que realmente IlJtam pela feltefdadê do povo. Diz o telegra­
ma, simples, revelando, uma dedicação enorme e um cuídado ex­
tremo para com a luta que Iniciamos pela existência de mais e

melhores jornais do povo: "ultrapassamos nossa cota campanha",

Para nós, tem uma dupla slgniflcaçãe - ambas muito' caras
esta notícia, vinda da terra natal do sr.. Mhiistro da Justiça,

que é tão contra a imprensa, principalmente, a que mais tem
servido ao povo e ao progresso do Brasil. Vale, em primeiro,
pela demonstração de que não estamos sozinhos fazendo esfor­
ços e sacrifícios para conseguir para o povo brasileiro uma vida
mais digna, de mais felicidade. Em segundo, piorque os nossos a­

migos respondem, às ameaças contra a liberdade de imprensa,
fornecendo-nos meios para que .continuem.os a exis:tirf orientan­
do as nossas atividades pelo caminho ·traçado, que é de conse­
guir a emancipação total do Brasil e, consequentemente, o a"

proveitamento de tôdàs as suas riquezas peI.os seus -filhos.,

i �""':--""""'."!"'-"
--,.- -�.

A MARCHA DA CAMPANHA'

Comissão Estadual .. , ........... 95.000jOO 35,4% 31.917,00
.Comissão Castro Alves ••••• '. t, •• 25.000,00 35 -% 8.746,00
Comissão Monteiro Lobato ..... 15.000,00 36,7% 5.510,00
Comissão André Rebouças o ••••• 10.000,00 16,3% 1.630,00
Comissão Felipe dos Santos ... . 10.000,00 103 % 10.300,00

.

Comissão Felipe Camarão 10.000,00 67 % 6,700,00
Comissão Osvaldo Cruz ........ . 10.000,00 41,4% 2.070,00
Comissão Floriano Peixoto ...... 5.000,00 11 % 550,00
Comissão José do Patrocínio .... 5.000,00 3 % 150,00
Comissão Siqueira Campos ..... 5.000,00 11 % 550,00
Comissão Presidente B.ernardes. 5. OOO,OÓ

TOTAL ••• :•••••••••• ,0. 200.0'00;00 72.653,00

NOTA - No próximo número daremos _o. resultado geral da.-

campanha. Receberemos at� o dia 10 dêste' mês as cotas 'de cada
comissão.

_:
.

À. COMISSÃO ESTADUAL PJRO' IM?RENSA l?OPULAR.

,. '",,�
.'

mililtf\ções, praticalloiS' contra
a sua pessoa. A manifestação
foi a forma maior de tornar
clara a solidariedade do povo
daquelas duas cidades contra­
atitudes bárbaras, que ve­

nham ferir não só a irrtegrt­
dade física de qualquer pes-

-

soa, mas ainda a sua condição
humana. Já em diversas oca­

siões, após o ocorrido, hou­
ve evidentes provas de que
as populações das duas cidades
do oeste estavam ao lado do
jornalista, defendendo o direi-

.

to de livre expressão, e ma­

nifestando a sua repulsa a

elementos tendenciosos, como
o foram os dos diretórios ude­
.nistas e o j,o,rnal Resistência.
Tudo. isto se mostrou claro

\

agora, após a volta do jorna-
]ii'sta Mignont, com a gran­
de rnaníf'estação .de solidarie •

.

datle e carínlro, €Im cuja oca­

sião o homenageado pronun .

cíou discurso em que renovou
a sua profissão de fé de lutá!
pelos humildes, pelos operá­
rios pela liberdade em seu in­
t'ei,r� sentido, procurando, des­
ta forma;' mo.strar aos que lhe

.
foram algozes o cami.nho jus:­
to e certo, o únic'Q. caminha
de que conduz a uma vida de
paz e pr0g-r�sso todo um povo�
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Por Falta De .Quorum Não Houve Eleições Na Construção Civil
A mesa foi instalada na UBRO - Uma chapa ú nica do pelego Dalirio Bastos - Negado o dire ito de registro da chapa
Renovação - "Tremendas e insanáveis' irregularidades" - Querem os tr abalhadores uma prestação de contas - Apêlo

do trabalhador Edmil Gomes F��rão ao dr. Caldas .

De acôrdo com a convoca­

ção, roí instalada, no dia 3 de

novembro, na .sede da U. B.
R. O. a mesa eleitoral para'
recolher OS votos dos trabalha­
dores da construção Civil, que,
--l1e:ste, . dia: deveriam substituir
a atual Junta

\

Governativa,
por uma direção eleita demo­
cráticamente.

'r-_. ,

SOIJIDARIEDADE DA UNSP
,AOS SERVIDORES

ESTADUAIS

ti

A UNSP acaba de 'comuni­
car à Associação dos Servido­
res Públicos de Santa Catari­
na que enviou um telegrama.>
quo abaixo transcrevemos, p�­
dindo que o sr. Jorge Lacerda
conceda o 'aumento solicitado
pelos barnabés' barrtga-verdes.

"A Primeira Cenrerêncía
daa Associações dos Bervido­
res Públicos ,Cio Brasíí por seus
representantes reunidos nesta
Capital apelam vossêncía qne
dando cumprimento sua hon­
rosa palavra envie a ASE,em"
bléia Leglslatíva proposta pro,

-

jeto de Lei que reestrutura vg
reclasslfíca e reajusta venci­
mento dos servidores estaduais
tendo 'por base '�Ialário mínimo

vigorante primeira região da
Batado vg bem assim vg san­
cione Lei subvenção Associa­
ção Servidores Públícos auto­
ria deputado Romanowski pt

� '.1 �"
- :

.'

f'

Saudações atenciosas Eu­
Iam.pio Macedo - Presídente,

SO' A CHAPA DO �ELEGO
DALIRIO BASTOS

Duas chapas .cleveriam ter

concorrido, segundo o que
conaeguímos apurar em en­

trevista publicada no número
anterior. Todavia, não sabe­
mos ainda porque motivo, ape­
nas a chapa do pelego Dalirio

Bastos, atual presidente da
Junta GOvernativa, foi regis­
trada, muito E.mbora tivesse a

outra sua documentação em

ordem, o que não acontecia
com ad-o pelegq Dalirio Bas­
tos. E' prov1vel que êste ope­
rario não tenha agido com

maior oorreção, levado pelas
conversas de certos estudan­
tes; raseistas, cujo 'único ínte­
rêsse demonstrado, tem sido
o de jogar os operários con­

-ira O�I Deus companheiroa em

favor do patrão e do govêrno.
E' o que se pode deduzir, ra­
zendo--se uma análise da oha­

pá registrada, da qual são
membros um 'patrão sr. João
Nilo Vieira (João" Amaro) e

uma- ascensorista do Palácio

r-:13.� Secretariaé, amboa, nãe
pertencentes a categoria pro
ríssíonal da 'construção cívíl .

'TREMENDAS E INSANA'­
VEIS' HtREGULARIDA.DES

. A Mesa, apesar dos poutos
irregulares, foi presidida, com

�
.

muito or'itério Je honestidade,
pelo sr. HipoHito do Valle Pe�

reira, OI qual ao final, não se

contendo diante de tantos
descalabros, pediu fosse ínse-

.,. r-

ATEN'ÇÃO T_RABALHADORES!

EI�içoes Sindicais'
..

.

,

M�S 00' NOVE�BRO
.'

"SindicatQ Empr,egados' ComérCio A·rmazenador - de LA-
GUNA - 10-11-56,. �.. _�

ISindicato dos 'Estivador,es - de LAGUINA_ - 10-11--56, ".
� 0_,

_, '_!
' :.L�

Sindicato E'lÍlpregados \r1'0 Comérc.io' � de J01NVILE -

,
.

W-l1-M. t--

Sindicato dos EcStivadores - de' LAGUNA - 10,..U-56.
Sindicato Empregados no Comérdo· - de' JOINVILE

1.6-11-56.
Sindi.cato dos T'rab. no Com; Armazenados

FRANCISCO - 10-11-56.
de S.

Sindicato Trabó Ind·. Ext. Carvão - de ORLEÁ'S
24-11--56. ;-

, Sindioato Torab. Ind. Gráficas - de JOINVItLE - 3@-11-5·6.
I

M:tt'S DE nEZ'EMrr3�RO
ISindicato dos ..Estivadores - de ITAJA� - 1-1:2-'56.
ISindicat@ Trabalhadores C0mércio Armazenador - de

,ITAJÀÍ - i-12 ..$6:
ISindicato dos Cond. e.1 Cons. 'de .carga e descarga -- dé

, S. InRAtNCISCO - 4-12-56.
. 'i'

,Sindicato Trab. Indústria tM t. - Mecânica -;-. de ITAJAi
10-1'2-56.
fSó"'" pode v,otar e ser vota<io .e tr'abalhador ·sindicalizado .

que tenha mais de .s'eis· mêses d§, ir';crição no q1..j.l3qr.o social,
e mais de dOIª anos de exelrcício ,G1a atividade ou d'ª profis­
são, bem como ser 'maior de.18- 'anos e estar no gôzo dos
seus direitos sindicais. CA'rtigo 529" d'� C. L. 'I' . ).

IPoderá hav-êr m9dificaç�0 na data 'das eleições, que de­
verão ser proc,e,didas dentro do prazo máximo de '6 dias e

mínimo e 3 .dia.s, antes do término d0 mandato dos diri.g�nte::l
,em ex€rcicio. (Artigo 5'32 da C. L. T.).

.

'Todo trabalhador tem o dever de pertencer a seu sln ...

, , dica to de classe.

, ..

'.

)�.,
..

r·

'.0 o::Y::,.". ... (.....·" ......�.D� ti' ...�
,.-_,1,. o pc 41J""

rida em' ata as seguintes pala­
vras, pronunciadas sôbre o

atual estado do Si.ndicato da
Construção Civil: Constatei
tremendas e ínsanáveis irre­
gularidades". Desta maneira
podemos imaginar ·0 'que não
vai por êste sindicato, 'entre­
gUe a um inimigo dos traba­
Ihactores, incapaz de tornar õ
órgão da classe num defensor
dos interêsses doa seus as­
saciados. Algumas das Ire­
gularidades, sôbre as quais
.nos falaram vãrios operãríoa:
são: falta do livre de regis­
tro dos associados, exigida
pelo art. 52...7, letra b da C.
L. T., nenhuma assemipÚHa
escrita irregular da Tesoura·
ria, carteiras sindicais' sem
fotografias' e dados para iden­
tificação, associados não rela­
cíonados ,

P�ES'l'AÇ;.iiO DE CONTAS'
EXiGEM: OS TRABA­

LHADoREs

Por êste elevado número de
irregularidades, que. tira a

fôrça do sindicato, na iuta pe­
los direitos ·e os interesses dos
associados, é. quo desejam os"'
trabalhadores, não só a reno­

vação dos -dirígentes, mas,
ainda, a prestação de contas
do dinheiro das mensalidades
.� do impôsto :

sindical, que
Importa em cíncoenta mil
cruzeiros, mais ou menos. E
esta assembléia Vai ser re­

querida ao Delegado ,(:to Tra­
,balho.

l\PíH�a DO LIDER
SINDICAL,

Como não tives'se havido o

quorum, não foram apurados
O's ,v,,�os, ficando a ,eleiçáio
preJudIcada. A pr6xima deVe'.
i'á realizar-�Ie dentro de quin •

ze dias, de acôrdo com o art.
2 O da ,portaria 11, segundo
nos declarou o líder sÍndical,
candidato da... cha'pa RenOva­
ção, .

a quem enlrêvistamos
após o tétIninq dds tra,balhos:
eleitoírais. Na Q'poítun!idade, '

o tr:ab;;tlhador.d. Edilil Gomes
F�rrão, que encab�ça a chq,pa
nao .registradada, fez apêlo,
nor nosso intermedio, para

q�e a ftUa chapa seja regis­
trada, o si.ndicato re9rganiiza­
do, 'crIando a possibilidade de
haver eleições normais por
uma jU11ta governativa, norhea
da. peÍo MinÍstério do Traba­
lho ou ,pelos seus' companhei-

Querem,.Receber O Sa­
lário MíBimo os Fun­
cionários da Creche

Funcionários' da L. B. A.,
que trabalhan'l nà ci'eche, es­

tiveram em nossa I_'edação,
reêlapmndo que; não ganham
o salário· mínimo,. como têm
direito. Ao denunciarmOs o

fat,..o, queremos cllilama-r a aten
·_ção do dr� Alfredo 'Qhe:rem, ..

deputado estadual pelo PSD,'
diretor' daquela instituiçã.o
para que nã.o· 1,C:Jeixe' de ,cum­

prir a lei, atendendo aos re- /

damos dos seus fun.cionários. .

'V
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ros que não devem esmorecer,

I'
tôrno do qual é possível ven­

mas continuar a �utar pela cer tô�las as campanhas em

grandeza do seu sindicato, em ...benefício da própria classe.

Trabalhadores e SeusDireitos
O operarro Vicente Gonçalves da Maia ,'loi admitido no

·

Moinho da Bung Borne em ioinyile, a 1.0' de setembro de

19,30., constando na carteira profissional a· função de vigia.
Trabalhou ultimamente como ensacador de trigo até 6 de

julho de 1>9,5'6" quando foi despedido. Recebeu Cr$ 1'B'.o.o.O,OO
de indenização pelos vinte .e seis (26) anos de' trabalho, ·sen­

do que a última 'anotação em sua carteira profissional em

1-3-56 constava o salário de Cr$ 8,00 por hora.
Tratando-se de um operário' de origem humilde, 'anal ...

Iabeto, doente (com água no joelho) e jfnpossíbí litado de
trabalhar em serviço pesado e com cinquenta e tres anos

de idade, 'quer ·saber QUAL O SEU DIREITO.
ESCLARECE � Da minha função no Moinho do salário

mínimo, o senhor Giulari velho' perseguidor dos operarios,
transferiu-me para abrir valas e limpar- galinheiros, Como
tenho água no joelho, depois de' quatro dias neste serviço,
não aguentei mais 'e fui ao' Sindicato para saber 'O. que fa­

zero O Sindícato foi da opinião que não deveria voltar ao

serviço da vala e sim 'apenas comparecer ao Moinho. O =se­

nhor Giulari porém começou a fazer provocações de tôda I

a 'ordem para que. eu pedisse demissão. Fizeram tanto que
me deixaram quasi: louco, quando em um momento, não

aguen tando mais, aceitei Cr$ 15,000,00 de indenização. Que­
ro saber Se tenho .direito a receber mais .de 01'$ 15,0.00',00. ape

.

sal' de ter' carimbado 'o dedo em. um papel que não sei O

'que diz".
RESPOSTA

o senhor Vicente Gonçalves da Maia, tem direito a 'rece­

ber a seguinte Indenização: - Cr$ 103.040.,00 ássim deserimi­
nados: Cr$ 99.'840.,00 proveniente da indenização, de 216 anos

de trabalho pagos na razão de um mês de salários por cada
ano, na base de' Cr$ 1.920.,001' Cr$ 1.1920,00.de aviso prévia
e 01'$. '1.'280,00' de rérías (20 dias a C17$ 64,00). Descontados 'O,J

Cr$ 15,000,0.0 'que recebeu tem díreíto a Cr$ 88.040,00.
Quanto ao fato do empregado ter "carimbado o dedo em

um papel;' .ao receber a indenização de de Cr$ 15,000,00 não
isenta a 'empresa ao pagamento do restante da indenização!
pois me,f/no que conste no referido papel o pedido de demis­
são e outras cousas mais o trabalhador continua tendo DI­

R�ITO.
O artigo ,500 da Conso.lidação das Leis do Trabalho é ela-

1'0 "- O pedido de demissão do empregado estável só será
válido quando feito com a assistência do_ respectivo sindicato"
e, se não houver, pela autoridade local competente do Minis ...

tério do Trabalho, Indústria e Comércio ou da Justiça do
Trabalho".' .

A jurisprudênci,a neste se\l.tido é vasta - "-O pedido de
.

demissão formul�do sem as' cautelas .determinadas pelo ar·

tigo 500, da "Consolidaç.ão das Leis do Trabalho, é nulo de

pleno direito, devendo ô ,empregado que '0 solicitar ser rcad­
rilHido 110 emprêgo" sem perceber, porém os salários corres"

· pond�l1tes ao afasta,mento (Ac, do TRT da 4.a Reg., in "Dir,
Juris. !Trab.", 19,50, julho-agôsto, pgs. 577 e· 578).

- H'E' todo nulo o pedido de demissão de empregad'o atl

abrigo de estabilidade desde que não tenham sido observa"
das as formalidades do artigo 500 da Consolidação das Leh
do Trabalho (Ac. do TRT da 4,a Reg., in Dir. Ju'risp.", 1960

julho/agôsto, página 578). .

.

.

O pedido de <iemissão do operário Vicente Gonçalves da
Maia é portanto nulo. üeve se dirigir a E.mpres par cartg
pediR,do a reintegração ou a indenização devida. Não sendo
aceita, e:leve dar entrada de uma ,reclamaçã,o ]lO Juizo da
Comarc,a de Joinvile at·ravés de seu sindicato ou de um ado

· Y'ogádo pois ó SEU DIREITO E' LIQUIDO E CERTO.

\ '.
'

.

ESTAMOS EM CONDIÇõES ]jE RESPONDER QUAL.
c Q.UER CONSULTA DOS TRABALHADORES.

.

Cartas .palra "UNIDADE" - RUa ViÚ1r .Meiréles 18
sala 2 -. Fpolis.
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Mil�ões De IW Para o rro�resso Dol�rasil
Necessária a rápida regulamentação da aplicação do impôsto único sô­
bre eletricidade - Insidioso plano da Light e da Bond and Share para
abocanhar parte substancial do Fun do de Eletrificação -_ De três para
oito milhões "de kw instalados, o passo à frente que o Brasil pode dar -
Podemos . reduzir de 70 para 20% a potência' instalada em poder, dos

trustes
..,

I'

t· RIO, 6 (IP) - IE-stá em V0

tacão final, na Câmara dos
Deputados, o projeto que re

gula a distribuição e aplica
ção do ímposto único sobre e·

nergia .elétrica. Sua aprovação
rápida, é medida que se impõe
uma vez que os recursos nele
tratadas, constituem a base
fundamental do Fundo Fede,
ral de Eletrífícação. "'\
A evidente earencía de ener­

gta eletríca em todo o pais, e

que mais se faz notar nas ar
cas altamente industrializadas,
é um dO�1 maiores empecilhos
ao desenvelvímbento da Na.
ção e por isso mesmo requer
providencias enérgicas e íme-

,

dia tas. A aprovação, do citada,
projeto é uma delas', sem ne­
nhuma duvida.
VINTE BILHõES

I,;'
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das diversas regiões do país,
ficando adotada uma distribuí
ção de cotas de acordo com a .

população, as necesidades da

energia e outros atributos re­

gíonaía
Em 10 anos poderemos pas­

sar dos 3 milhões de kw atu­
alment.e instalados para mais
de 8 milhas de kw e, se repe­
lidas as' pretenses dos trustes
será reduzida assim, de '7 0%
para 2 O % a porcentagem de
potência �létrica instalada que
êstes poderão deter em suas

mãos.
A rápida. aprovação do pro-

,

jeto de aplicação do imposto
umco sôbre energia. elétrica,
é. pois, mais um passo para
o desenvolvímento do pais nó
sentido da sua emancipação

.

curso dagua que jrela sua lo­
calização está em condíções
de atender com folga as' eres
centes necesídades do sistema
Rio-S. Paulo.

MAIS UM PASS,O

,A flexibilidade para a aplí­
cação dos recursos, prevista
no projeto de lei a que nos

. estamos referindo, possibilita­
rá ao Estado entrar com decs
são no terreno; da produção e

dístríbuição da energia élétri
ca. NO�I empreendimentos já
planificados será permitida a

tomada de ações por companhí
as particulares, mas ficarão
resguardados os interesses -na­

cionais atraves da posse da
maioria dessas a�ões pelos po
deres federais', estaduais ou

conta ainda os interesses
O Plano Nacional de Eletri

ficação preve para o primeiro
decenio de sua aplicação des­
pesas que atingem- a cerca
,de 2 O bilhões de cruzeiros e

que' se destinarão a execução
de- obras que gozarão de prie­
rtdade, como a Usina de Salto
.(270.000 kw), ambas com o

aproveitamento das águas do
Rio Paraíba. Nessa prímeira
parte incluem-se também a

Construção da Usina de Cacho
eira Dourada, em Goias, a am- ,.- M,OVIMENTO INTERNACIONAL' . '.
pliação da' Central Elét'rica ' ' "

. t �

:ie:����:!::������!'�:! -A Guerra Atual é Uma Guerra Il1Ip··e-,'rialista'crã feita com os recursos prove'
, ,

nierrtes da arrecadação do re­
ferido imposto uníco alem ia
outras detrações de origem fe
deral, estadual, ou municipal
Em suma, -taís obras serãe
construidas com o dinheiro do
povo e< por isso (levem atender
aos írrteresses desse mesmo
povo,

PLANO DOS TRUSTES
Já há algum tempe;> s� vem

amiudando boatos no se1I1tido
de que a Light e a Bond and
Share procuram a]!)ropiar-s'e de
parte substanc'ial dos recursos
do Fundo de Eletrificação. E
para i�lso tem quebrado lanças
a fim de re,tardar a aprovação
do projeto que lh'es disciplina,
rá as aplicações.
. O esquema dos trustes se-,

gundo se propala, é muito cla
n. Os monopolios ·norte-ame­
r'icaboE', 'c"emeçra,rilam a exe­

cução de algumas obras para
as quais_ seriam necessarios'
,grandes' inVle$timentos. Ao
mesmo tempo, seus agentes e

d.efeln�lores, infi,ltrados nos '�)r
gani,smos legislat.ivos e execu­
tivos, procurariam obstruir
as' providencias para a distri­
buiç.ão dos recursos. Quando
as obras estivessem em anda
mentQ, caso o governo fede.
ral não tivBsse ainda inidado
as suas, ficariam oS 'trustes
a vontade para pressionar no
sentido de que recuroos lhes
fossem a:tribuidos Iria; assim,

para as' m.ãos dos dois mono·

po\iOls l;:trrecadado iCfo, floVO
brasiieiro ..

-... Dentro do referido esquema
estaria.m a u�dna de Peixoto
que a 'Bond amd S;p.are já ini
.

iou,
.

e a proJetada usina de
FurnaS cuja, €oncessão a Li·
ght pretend,e, ambas aprovei·
tanUQ o nptavEll p.otenciaI hi­
drele�,rico ,ÇJa RiQ G_rande do

Gráfica 43 S.A.
Indústria e Oemêrcíe

LIVROS EM BRANCO - ARTIGOS DE ESCRITóRIO E
ESCOLAR ....:;_ TINTAS - LITERATURA& - ROMANCES
� .:_ OB'RAS DE GIIDNCIAS

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
,

Nesta semana passada, dia nenhum funcionou 'o. nosso

Le-gislativo. 'I'alvez porque os nossos deputados sejam muito
cristãos e sentimentais, talvez devido ao cansaço, acumu­

lando durante tempos e tempos por gastarem duas horas
diárias com os problemas do povo catarínense.

E' justa e merecida esta semana de descanço, principal-'
mente porque os deputados ganham tão' pouco em relação

. ao tt'ábalho que fazem, Pode-se mesmo' dizer que são explo­
radás. Basta ver como estão magros e acamados.

xxx

Mas Ia verdade é que a turma da Frente Democrática não
quer discutir a proposta orçamentária 'com calma, dando

oportunidade à 'Uma análise detalhada dos gastos estaduais.
Parece (ou tem mesmo/i) ter medo. de que aquele calhamaço
enviado à Assembléia pelo sr; Governador, depois de uma

investigação, se transforme num macinho, deixando muita
gente com os seus negócios atrapalhados, Daí porque também
a Imprensa Oficial, que tem tempo "para tanta coisa- se nega
a imprimir a proposta orçamentária para ser .dístribuida aos

deputados" não só da situação, como da oposição. Há uma
preocupação. muito grnnde em não di/Julgar, em não tornar
conhecido, sabido de lodü,s, principalmente kio povo, em

que Q .!Executivo deseja gastar o dinheiro dos impostos ab­
surdos, da.s taxas etc ....

'Não devem de maneira alguma, os componentes da ban­
cada de oposição 'deixar-se ernbair por manobras udenistas,
E' preciso salvar, quanto antes, o Estado de uma catastrofe
econômica, evitando os gastos supérfluos contidos na propos­
ta orçamentarja, incluídos para agradar uns poucos prote­
gidos em detrimento dos interêsses do povo barriga verde,'
cuj,a situação se terna cada dia pi6r e sem perspectivas de
.uma melhoria imediata.

-

xxx

Para completar esta secção, duas pequenas notícias, sôo
bre atividades do Legislativo para 'Os próximos dias: vão
ser criados mais dois cargos de Ministros do 'DribuIllal de
.Contas, !pQr'que ôs que lá existem não dão conta dos servi­
'ços. E, tudo para agradar às correntes políticas, a certos de-
putados, a certos servíçais, que se tem aproveítadõ do govêr­
no para eonseguirem vantagens para si e para os seus.

Uma outra notícia é a criação da Secretaria de 'I'raba­
lho!?!

A conjuntura _internacional é' das mai.s. complexas. Honesta­

mente, sem querer ser faccioso, não se pode escrever um co­

mentário sôbre fatos, principalmente para um colunista de se­

manário.
Nós não queremos e não devemos dar informações falsas,

tampouco somos adivinhos para antecipar de uma semana acon-

.tecimentos.
. ,

.

Geralmente, quando se levanta uma opinião menos confie­
cida é-se incompreendido. Tal não se dá, desta vez. Todos re­

I conhecem que a guerra atual é uma guerra injUsta.
Inglate'rra e França estão. vivendo o final de seus dias d.e

nações imperialistas. Suez fará o mundo' compreender que o

colonialismo caducou e não mais vingará. Estados títeres, víti­
mas das "grandes potências",' como é o caso do Israel, cêdo se

compenetrarão disso..,
A guerra não é mais do que o 'prolongamento da política

por outros meios (os meios violentos), disse um militar ale­
mão com muita propriedarle e razãO'. E' o' caso.

Inglaterra e França pretendem enganar os povos dizendo in­
vadir o. Egito para garantir á. "liberdade de navegação no Ca­

nal", mentira deslavada, quando, na verdade, -fazem essa guerra
para conservar suas vantagens, seus privilégios, suas ânsias de
maiores lucros, numa cobiça sem limites.

Nada comove os "defens'Üres da civilização cristã" desde que
se trate de ganhar dihheiro. Não importa que morram milha-�
res. Que a fome grasse e penetre todos os lares. Que se opri­
mam países. Qu'e se escravisem povos. Que se sufoquem eco­

nomias e condições p rticulares de cada nação.. Só o que move_
as nações capitalistas é o lucro.

Mas, p'essoa alguma que raciocine deixar:á de ver a digni­
dade e a nobreza da causa egípcia. O Egito terá a solidarie­
dade de. todos -os .países árabes e dos povos do resto, do mun­

do. As colônias ou semi-col ônias logo terão' de se pronune_Ía­
·rem.· Nêsse .. dia é que deve (e precisa) o povo estar atento.
Não nos peguem rles,prevenidos . Nossa posição correta é ao

lado do Egito, ao lado de-todos 'Os povos que, se queiram liber-
tar da escravização cruel do imperialismo.

.

Cidadão algum 'pbd� permitir que um filho da pátria bra­
sileira 'empu�he armas para defender os interêsses de meia dú.­
zia de súditos milionários de Sua Majestadé e da França.

Mas, a
'. reação já: começou. Os países árabes a@ verem tro­

pas anglo-francesas desembarcarem . no Egito e bombardeando
suas cidades, começaram a manifestar sua solidariedade. A Sí­
ria cortou relações com ambos. A Jordânia. e' .a China Popular
protestaram enérgicamente. O Xá da Pérsia. convocou uma reu­
nião com tôdas as nações muçulmanas. Os patriotas de Chipre
estão sabotando as bases anglú-francesas in$talàdas na valof(:>­
sa ilha.' 'No Irã, riQ Iraque, en.fim, em todos os países á,r�bes,

.. '-p. '

J
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foram dinamitados ou paralizados todos os oleodutos ocidentais.
E, a India ameaça desligar-se da Comunidade Britânica. Assim,
é unânime todas verberarem a atitude dos anglo-franceses, aco­

Iitados pelo títere Israelense; todos exigem que seja detido o

ataque armado ao Egito e a imediata retirada das tropas a­

gressoras.

Todavia, é de notar-se o seguinte: é possível que o "leão
brítãn..ice" e a "águia francesa" não se sintam derrotados e queí ..
ram continuar a luta. (Concretamente, nada podemos afirmar;.
eis nossa opi:nião pessoal).

Nêsse caso a guerra se prolongará e _será fatal para a hu­
manidade. Na próxima semana os EE. U:U. realizam suas elei­
çÕes. Se eleito o candidato republicano a guerra continuará e

.será mundial. O candidato democrata - se vitorioso - talvez
possa resolver por negociações.

Qualquer que seja a solução 'um fato já está evidente. A
ONU não existe. Somente 11 anos são passados desde a última
'co'nflagração mundiâ.'l e já novo conflito se avizinha. Isto pro­
va a inapetência" do capital como regime. capaz de as;)'egurar a

paz. Sim, porque sempre que aparec.eJ'em perspectivas de me-
.

nos lucros, sempre que pairarem �meãças .sôbre qualquer pri­
vilégio, a guerra será tentada.

Não só para oprimir países como para gastar e "colocar"
material bélico obsoleto e deter a crise interna.

I.. A guerra' levada a efeito contra o Egito é umà guerra in ..

justa, e, sendo, C'omo é, uma guerra em defesa de interêsses
particulares de uns poucos em detdmento da comunidade egíp­
da, é uma guerra imperialista. P0r isso d,ev:e merecer, da par­
te de �odo cidadão,. o mais veemente repúdio à .atitude angl�- /

franco-Israelense. /'..
'

Suez é o fjnal dos tempos coloniãlistas. De nada adiantam
os arreganhos belicosos porque - sob qualquer po�,1n de vista,
divino ou teIJ?poral - o que é justo será vitorioso.

. Livraria l.\nita Garibaldi Ltdao
Livros Jornais - Revistas

Praça XV, 27 - Florianópolis
,

A livraria que possue o livro
e a publicaçãO' que vo:cê des,eja
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Não devem os estudantes catarinenses, em particular 0.:1

de Flcrianópolis, deixar de se preocupar com ia criação da

Faculdade de Engenharia em nossa Çapital, indo saber co­

mo andam as coisas; lá pela Assembléia. Porque o qUE!
vai acontecer e mais ou menos o' seguinte:

O projeto não vai à discussão, no plenário, ainda nesta

Legislatura, que se acabará logo. Ficará para a outra. 'No

próximo ano. O que significa que a Faculdade de Engenha­
rta de J oinville, já aprovada. com

..
um crédito aberto, com

o apoio dos industriais do norte do Estado irá funcionar,
antes daquela porque tanto barulho (justo) fizeram os estu-

dantes em Florianópolis.
.

O jeito é não esmorecer na campanha.. Principalmente,
quando já se conseguiu tanto, E, para' isso, ir saber nas Co­
missões a quantas anda o projeto e exigir o apressarriento
para que vá -à discussão ainda nesta Legislatura.-

Se ,ê1e, fica'!' irodando 'Pelais Corruissões nunca lteiremos
a Faculdade aqui e estaremos permitindo a descentraliza­

ção do ensino e introdução da politicagem no meio universi­
tário.

UNIDADE ESTUDANTIL
por Phelipe dos Santos

AINDA A FACULDADE DE ENGENHARIA

,

,

PROGRAl'ilA DE SU'CESSO

"

Continua alcançando'Tenorrne sucesso o programa HA voz

do estudante -ern marcha", transmitido pela Rádio Diário da
Manhã, todos os domingos às 2q',30 horas.

Dírigern-no o Jardir Buzatto e o Dalmiro Mafra, con­

tando com a' colaboração de muitos acadêmicos e o apóie
dos diretórios.

Ao fazermos esta nota, dando as nossas felicitações, que­
r íarno s fazer umas pequenas sugestões, se nos são permitidas,

O horário não é próprio. Será muito difícil modificá-Io?
Não seria interessante fazer bastante alegre o programa,

contando anedotas sôbre fatos ocorridos nas escolas, acon­

tecidos com os colegas?
O LUTADOR

A Faculdade de Direito completará vinte e cinco anos

'no próximo ano, E, me parece, o atual diretório tinha no seu

'pl'ograma eleitoral a comemoração da data com féstas uma

.revista
.

etc .. " Seria bom que 'ÚS atuais dirigentes do B�
de Fevereiro começassem os trabalhos já porque senão, de­
pois não vai haver tempo e acaba, sainda tudo de afogadi­
lho, não é mesmo? Não se preocupem que' nós daremos a

nossa ajudazinha, pequena, modesta, dentro das nossas pos­
sibilidades, mae com tôda a boa vontade.

UN'�',ERs.I'rARIO NOS CARlCERES PARAGUAIOS

Ainda se encontra nos cárceres paraguaios, submetido à
torturas, doente, sem qualquer assistência, o uníversítãrío
Simon Zalimberg, uma das vítimas da ditadura que domina
aquela país. Enquanto não é posto 'em �iberdade, a sol idar ie­
dade internacional tem-se manifestado, exigindo do ditador
paraguaio .a liberdade para Simon Zalimberg, sua senhora Q

outros presos políticos. Os estudantes catarinenses deveriam
manifestar a sua solidar'iedade para com este colega, escre­

vendo e telegrafando à embaixada do Paraguai no Rio de
Janeiro.

,Saiu mais um número 'do jornal da UCE, O Lutador, CUji3
edição teve início ao tempo em que o estudante Linésio Laus
era presidente daquela entidade. Lernô-Io inteirinho, tendo
para destacar, além de uma boa reportagem sôbre o cabelo
e a barba, o artigo do Paulo 'Mendes Rodrigues, bastante
bom, e o do Faraco, qus está bonzinho. Daquele jeito do
Faraco mesmo, O resto é barro sem 'esperança de e.scultura".

BODAS DE PRATA
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A Mulher e Sua Emancipação
.. :..

NELLY AVILLA
�

..

'.

Nós" mulheres, representamos mais da metada de nossa

população e, imensa é nossa responsabilidade na vida social,
entretanto, dada nossa situação, somos consideradas e, COIll
razão, simples escravas. Levamos uma vida estúpida que
nos prende ao quarto de dormir, ao quarto de nossas filhos
e à cozinha. E, assim, passamos Q dia todo num trabalho
exaustivo, enervante, embrutecedor e improdutivo.

Leis existem, porém, de nada nos valem. São retrógadàs
cheias de verdadeiras barbarrdades que nos converte em sê­
res dependentes.

Nossos direitos não são salvaguardados nelas.
Precisamos Imitar 9 exemplo dos países mais adiantados,

onde a mulher vale tanto quanto o homem .E' o que vem
sendo observado nas ,grandes potências como na União So­
viética, onde seu trabalho é aproveitado nos diversos setores
econômicos do país, onde suas condições e garantias (le vida
são as melhores possíveis em todo mundo. Porém, tal mndí­
ficação não foi feita numa fração de segundo, foi conquistada

_rPelo esfôrço da própria mulher unida e organizada. E' isto
qua falta a nós mulheres brasileiras.

Precisamos coiivencer 'nossas companheiras que podemoa
110S colocar num plano igual ao de nossas irmãs sevíétícâs.

E isto como? Atraves de uma luta reívindícatôrfa pela
nossa completa el�ancipá9ão afim de que nosso trabalhá te.
nha o devido valor, que tenhamos plena liberdade no desem­
penho de iíossos labores, colocando-nos em igualdade de di­
reitos, não seiiclry uma protegida, mas uma associada

1

ao sexo

�Q�.te. �.
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Querem os Ianques Instalar
Bases de Radar no Nordeste

Esses motivos ficaram escla­
recidos com uma reportagem
publicada no periódico "O Se­
manário" sob '0 titulo "Rêde
de radar ao longo do Corredor
de Natal".

,

Há uma semana, na sua e­

dição de domingo último, o

"Correio da Manhã" abria 3
colunas da sua primeira págí­
na para a reprodução de um

clichê onde se via o litoral a­
tlântico das Américas atingido
por inúmeras setas partidas da
Africa e da Europa. Era um

croquis demonstrativo da "vul­
nerabilidade" de nossas costa!
a supostos ataques de um "ini­
migo"

.
possuidor de engenhos

bélicos teleguiados, com raio
de ação transoceânico. A le­
genda do aparentemente des­
propositado clichê não dá os

motivos que levaram o jornal
a destinar-lhe importante por­
ção da sua primeira página.
Fala em perigo para o pais e
adianta que as fôrças Arma­
das brasileiras come�aram a
encarar o problema "com ob­
jetiyidade" .

BASES AMERICANAS

Segundo esta publicação os

Estados Unidos; mediante acôr­
do já firmado com o govêrno
brasileiro, pretendem instalar
dentro em breve uma extensa
rede de radar ao longo do nos­

so litoral. 'I'rês pontos básicos
, estariam nas cogitações dos
ianques: Fortaleza, a ilha Fer­
nando Nororiha e a Ilha da
Trindade. Nêles seriam monta.

das as bases de um serviço de

vigilância as quais interligadas
entre si, cobrir.iam nosso lito­
ral do país, desde o Espírito
Santo até Maranhão.

contra expressas disposições
constitucionais.
Aplaudimos 00 ato de acata­

mento
.

à Constituição Federal
que marcava, sem nenhum e­

xagêro, uma radical mudança
nos métodos até então segui­
dos pelo Ministério: das Rela­
ções Exteriores que sempre
timbrara em furtar ao julga­
mento popular certas negocia­
ções entaboladas com os ian­
ques. ,

O mesmo espera-se do "acôr­
do" que agora. se anuncia sô­
bre a instalação: das bases de
radar que, conforme tudo in­
dica, compreenderão 'ainda em­

basamentos de dispositivos lan
ça-foguetes e artilharia anti-a ..

érea.
O Parlamento Nacional têm

que .se manifestar sôbre a
questão que envolva aspectos
referentes à soberania nacio­
nal e à tradição pacifica do
Brasil.

.

De que "inimigos o Brasil
procura defender-se? Qual se­
rá a autonomia das Fôrças Ar­
madas nacionais no contrôle
dessas bases?
Estas são perguntas que exi­

gem resposta antes que se Pen­
se em aceitar o aparelhamento
bélico que os Estados Unidos
procuram implantar em nesse
território.
I O povo brasileiro, já não
mais admite que, sob a", alega­
ção de uma pretensa defesa
no Hemisfério, seja invadido o

nosso país por militares -

es­

trangeiros, e se veja envolvi­
do em aventuras guerreiras
contrárias à sua índole e aos

seus interêsses.

j

A notícia das negociações
para a instalação dessas bases

não partiu do govêrno brasi­
leiro. Como sempre acontece,
um jornal americano, '0 "New

York Times" soube do proje­
to antes de nós e noticiou-o.
Se de fato elas existem o mi­
nistro do Exterior aludiu ao

fato ao ser interpelado pela Co
missão de Diplomacia da Câ­
mara - o povo ainda não teve
nenhuma informação oficial do

que se trata. Parece que a

coisa está sendo feita dentro
de absoluto sigilo, circunstân­
cia indefensável; mesmo do

ponto de vista militar. Insta­

lações de radar não são fáceis
de ser escondidas. O silêncio
sôbre o assunto de tamanho in­
terêsse público é uma atitu­
de em todos os aspectos inad­
missível.

OUVIR O PARLAMENTO

O Presidente da Repúhlica
enviou há dias ao. Congresso
NacionaI mensagem encami-;
nhando um antigo convênio es

tabelecido com os Estados U­
nid6s e que se referia à per­
manência de uma missão naval
norte-americanaêm nosso pais.
Entregava assim ao "referen­
dum" dos representantes do

povo brasileiro, um acôrdo que
negociado em àdministrações
anteriores, estava sendo apli­
cado à revelia do Legislativo,

.,
.
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A MULHER E SEU MUNDO!
• _.�.����� ._��� ����* � ��� �•••�- ��. -- .�, ����

QUIT·UTES
SANDUICHE ROCAMBOLE

1 pão de forma. Corta-se em

fatias ao comprido. Passa-se

presunto na máquina de moer.

Junta-se salsicha picada, alho
cortado bem miudinho e peda­
cinhos de aceitona .. Amassa-se
tudo com manteiga. Passa-se
.j

uma camada dessa mistura em

cada fatia de pão. Enrola-se
com o auxílio de um guardana­
po bem úmido. Leva-se a ge­
ladeira por algum tempo, pa­
ra endurecer um pouco e cor­
ta-se em fatias.

SANDUICHE PARA ALMOÇO

Ingredientes: fatias de pão
de forma ou 'outro qualquer ..
Picadinho de carne bem tem­
peradó, Môlho branco. Queijo
ralado _ Leite.
,Maneira dê fazer: Molhe li­

geiramente uma fatia, de pão
no leite e arrume num prato
de pirex. Ponha por cima o

picadinho espalhando bem, pa­
ra chegar até os cantos. Cu­
bra com outra fatia de pão,
também, ligeiramente embebi­
do no leite. Arrume, assim,
quantos sanduiches quiser.
Não devem ficar um por cima
do outro. Cubra depois cada
sanduiche com môlho branco,
polvilhe bastante queijo rala­
do e leve ao forno quente, a­

té derreter o queijo.
Nota - Esta receita f.oi cria­

da num dia de almoço fraco
quando havia no refrigerador
mais '0'Lj. menos uma xícara de

Aproxima.wse O Verã.ó
Os tecidos estampados, l,isos

e listados são a grande novi­
dade para a primavera e pa­
ra . a estação quente. os estam­

pados, contudo, predominam.
De tôdas as partes surgem nos

mais variados tipos. e tons..Ge­
ralmente são em campo claro
com estamparias em flores, ra­
mos em estilo bem moderno
ou em estilo confuso, onde não

distinguimos os desenhos.

O corete princesa, salientan­

do a silhueta, continua domi­

nando as criações de todos os

figurinistas. As saias com pré­
gas soltas, as com ampla ro­

da ainda estão em moda.

Para você leitora amiga que

de condução para ganhar o seu

sustento OU, para dar um pou-

picadinho de carne que tinha

sobrado do recheio de uns pas­

teis. O resultado foi tão bom

que a receita merece ser pu­

blicada.

PUI)IM BAIANO

Ingredientes: Meio quilo de

açúcar: 1 côco ralado; 1 colher

de sopa, de manteiga; 6 gemas
de ovos; um poucq de canela;
cravo, Maneira de fazer: Com

.

o açúcar faça uma calda em

ponto de espelho. Deixe es­

fríar e misture as gemas, a

canela em pó, o cravo e; por
último, o cõco e a manteiga, e

leve ao fôrno regular. De­
seníorme depois de frio.'

co de mais conf'ôrto aos seus

filhos, para você, operarra
amiga, que não dispõe de tem­
po, tampouco de dinheiro pa
ra comprar uma revista de'

modas,' apresentamos uma su­

gestão para o seu traje.
1) Vestido confeccionado em

2 tons ou, em fazenda listada
e Usa. Blusa em corpo compri­
do enviesado na parte' da fren­
te 'e costas. Gola e punhos em.

côr lisa. Saia godê grande roda

(ponche).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cctcrinense de VARfAS NOTAS'Campeonato Remo

Empatando de Ix'l, e ven­

cendo por 5x1 <O quadro do Ta­
rnandaré, o Paula Ramos sa­

grou-se campeão invicto nas

�tres categorias; profissionais,
aspirantes e juvenis, sendo que,

. êsse último título, foi conquis­
tado no .mês de outubro. Por­
tanto, está de parabéns o Pau­
la Ramos, que. êste ano não
deu voz a ninguém, "monopoli­
zando" todos 'ÜS tíulos, nas ca­
tegorias em que tomou par­
te.

Nada menos de 10 clubes, tomarão parte no mais sensa­

eíonal Campeonato .de Remo disputado em Santa Catarina I

são êles: Aldo Luz, l\Iartinelli e Riachuelo, .de Plorfanépolts:
América e Ipíranga, de Blumenau; Atlânttco e Cachoeira, de

e Significados Dos .•. ·

Carlos Luz assumiu o govêr-'
no em meio- a grande entusías-

execução nos diversos setores, mo dos golpistas .. Pena Bôto,
à exceção do Ministério .da no comando da esquadra, to-

Guerra, onde encontrou bar" gos acêsos, e os principais
reira, desde o início. Esse era conspiradores da república do

o roteiro traçado para contra- Galeão em forma, propunham-
riar a vontade popular. mani- se a garantir o primeiro Ian-

restada nas urnas e subverter ce, que seria a' liquidação do
a . legalidade dem.ocrática. general Teixeira Lott. QuaFl-
.Quando as vacilações de Ca- do a atitude provocativa de

fé 'Filho determinaram uma Carlos Luz (celebrada entre
variante no plano, que seria a riso tas) repercutiu nas fôrças
interinidade .de Carlos Luz (o armadas e pôs em ação os e-

"homem forte" do estilo nor- Iementos antigolpístas, decidi..

te-arríertcano) , o enfarto do mí- dos a cumprir seu dever de
ocárdío e o "robe-de-chambre" assegurar a posse dos eleitos,
fotogêníco do vice foram sau- manter as liberdades democrá-
eados nos corredores da Câ- ticas, prestigiar os poderes Ie-
mara-como "manobra habílíssí- gislativo e judiciário, que po-
ma". Certos udenístas que tan deriam encontrar a solução le-
to amam a cautela e .o caldo gál para a crise política 'aber-
de galinha comentavam com ta pelo Catete, os golpístãs pre-
trêmulos na voz: "E' uma gran tenderam impor-se pela fôrça
de jogada". Porque se as cor- das armas. Carãos Luz, alguns
sas corressem bem, sería a vi- de seus ministros e 00 provoca-
tóría. total e imediata. Falhan-' dor Lacerda. procuraram abri­
do o plano em, qualquer as- gar-se sob a aza de Pena Bô­
pecto ou msemo em caso de' to , Fôrças navais', evoluíram
derrota da primeira iniciativá,. dentro da Guanabara, .. a belo-
"nada mais simples - diziam nave do comando, com "o pre-
- do que a volta à estaca sidente a bordo", saiu barra a

.

zero: o restabelecimento de Ca- fora para ajudar e levante es-

fé Filho". Iperado em Sãó Paulo. Conse-
Eis a( um Raio-X do ge'lpe, -

' guíu o brigadeiro Eduardo Go-
-

mes 'levantar vôo com uma es­

quàdrilha, que, no entanto, fi­
cou imobilizada ao aterrissar
em Congonhas. A rapidez de
ação e. a superioridade das fôr­
ças anti-golpistas impediram a

marcha para a ditadura terro­
rista dos Botos, Lacerdas e com
panhia. Então Café Filho se
declarou curado le houve a se­
gunda tentativa de golpe, o

brigadeiro Gomes e o almíran­
te Bôto de novo em' atividade
mas com menores possibilida­
des aínda.. E chegamos à co­
média da "república do Pôsto
6" ...

Origens
(Continuação da la. pagina)
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Em Armas'o Povo...
(Continuaçã,o da 8.a Página)

não se abdicasse do direito de
repelir Invasores em seu terrí­
tório.
Rejeitado por Nasser a exi­

gência imperialista, foi orde­
nada a invasão.

. ATAQUE PRECONCEBIDO

,

',o

'. E' perfeitamente claro quo
Londres e' Paris estudaram
rnínucíosaments a nova fór­
mula ,e a combinaram, com os
estadistas israelense�. Isso se
.tornou patente pela ação bi ..

'

l_�teral que já os vinha carac­
terizando no caso de Suez, na
qual a'giram muitas vêz·es mes'�
mo à revelia dos iE<stados Uni.
dos. Ós' têrmos do--uItiinato e
seu 'prazo de validade demons­
t.ram que â Ingla,terra e a,
França agem carno acionistas,
tíla nacÍ<malizada "Cia. Univer.
,sal de Suez" e tentam suover­
�er a ordem em um país' so­
berano e ,reoéupar postos de
·que foram banidos por uma
luta nacional,
, As consequência,s de seu ato
de- 'banditismó são incalculá.

.

·veis. Do Oriente Próximo· po­
de partir um ,rastilho de guer­
ra em tôc1a ii zona leste d0
:Mediterrâneo oriental. A paz
.mundial está em IJ�rig_o.
.

K solid:;triedade' dósl povos
ao Egito, que trava uma le­
gítima luta de so,brevivência
nacional, a resistência patrió­
'fica e a ação das grandes 'po­
tências Gomo a URSS, os Es-

, tados Unidos, a India e a Chi­
na podem, entretanto, locali­
,za:r e extinguir o conflito. Os
'próximos 'dias dIrão des'sas

. / ,

, ." L·I3'B'l�.IOUOO . sap:ePIH-'I1Ssod

Só devido a 'essas duas der­
rotas do golpismo foi possível
dar; posse a.o, presidente e ad
vice-preside.nte eleitos a '3 de
outubro, 'evitar a dissolução do
Congresso, poupar os brasilei�
ros ao "banho de sangue" pre�
gadp por Lacerda e planifica.
ção-da policia do coronel Côr,;
tes, a' àitadura reclamada pel�
Standard,On, a, Orquima e ou.'

�ro� trastes _estrangeiros que
InSIstem em. intrometer-se em
nossa vida polfÜc� 'e b;:irrar Q
surto das fôrças progressistas .e,

I·
nacionalistas dispostas a fazei
do Brasil uma grande nação'
pró�pera, livre e independente:

. E:s os acontecimentos qy.e
serao eelebradas a 11 do- cor�
rente e outros dias com '·gr.�m.
des manifestações popqlares e
homenagens às figuras qúe uni.;
ram e co�andaram 'as fôrças­
vitoriosas como o general Tei­
xeira Lott . Nesses festejos .0S
cidadãos democratas e patrio�
tas reafirrma:rão sua vontade
de l.utar Acom ig'!lal firmeza pe.Ias lpteresses €lo po;ve, pelas Ii�
p:rdades. constitucionais, inclu ..

s.lve e em primeiro lugar a
hberdade de imprensa e os di�
reHos sindieais, pela defesa dé
nossa economia e a compIetà
independência do ,BrasiL.

Suspenso' por 200 dias
foi esta a pena imposta pelo
T. J. 1). catarinense ao Ca.
xias dé. Joinville., por ter
abandonado 6 campo, no jôgo
contra o Avaí, Recebeu ainda
o clube de Joinvilla uma mul •
ta de '�r$' 1.000,00.

' -

- Em vi.rtl!Id.� ,também dos
acontecimentos ocorridos no

prélio Avaí e. Caxias, a juiz
Gerson Demar ia foi suspens'o (�
po.r 80 dialS, 'pois. foi considera.

dt�O comdo umt' . dtOS pri'nCipadis f,a· :Z'
Of,es, 'as rIS es celialS 'esen.'

roladas
-

na'qu�le jôgo.
- Nils,on teve mais sorte,

-

po�,s f'o!, é;l!bsolvido·, �nrquan,to
quê AmoFim reeebeu a "'pua",
fo,i suspenSü por dois jógos.
Ambos os jogra'dor,es pertencem
ao AvaL

JoinvilIe; Marcílio Dias e Almirante Barroso, de Itajaí e Cru­

seíeo do Sul, de São Francisco do Sul.
Embóra o Aldo Luz, América e MartinelU sejam os maia

credenciados ao título, qualquer prognõstíco agora apresen­
tado quanto ao vencedor, não poderá de maneira alguma ser

aceito como certo, pois os clubes que Intervirão na regata do

próximo dia 15, acham-se bem preparados,' tanto técnica como

físícamente.
IPortanto, o 'Campeonato de Remo dêste ano, será o mais

empolgante até hoje disputado em nossas raias, esperando.
se mesmo, uma afluência "record" de assistentes no local
das prôvas.

, C'AMPEONISSIMO, O !PAULA
RAMOS

./
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UNlnADE, por intermédio
de sua PAGINA ESPORTIVA,
felicita aos dirig'entes, atlétas,
associados 'e torcedores, por tão
brilhante feito do tricolor
praiano,

Seleção da (apitai 2. x Sefe'ção da
Liga A. R�,gião Minei�a 1

Em partida realizada domingo: tendo por fim; o seleciona­
menta de jogadores para a futura Seleção' Catarinense, que

intervirá t;10 ,próxjmo Campeonato Brasileiro de Futebol, a

'representapão da Capiáal levou .de vencida ao Combinado da

Liga Atlética R-egião Mineira, pelo apertado "score" de 2x1.
Marcaram ,pa,ra' o:s vencedores: Nilson" e Maneea, e para os

vencidos Hélio.
1.0 CONGRESSO DA CRÔNI. '

CA ESPORTlVA CATA­
RINENSE·

.... _.- --

,

ReéliUzélír"'/88''1á,' n,O'S dias H\,
17 e 18 dêste mês, sob os aus­

pícios da Associação dos Oro ..

nistas Esportiv'Üs <da Joinville,
(,) 'primeiro Congressn da Crô-

.
nica Esportiva de Santa Ca-
tarina Nessa ocasião, serão de ..

batidos vários problemas' con­
cernentes à -classe, esperando­
se o comparecímanto 'em mas­
sa dos resoonsáveís .pela ICIfÔ"
nica esportiva ba\I'I!'iga'-verde.
UNIrDADE, por intermédio

lel'e sua !PAGINA ,ESPORTIVAj
-.,.,lfeNcirta :aOiS congressísas, di�j
sejando-Ihos também, os me.
lhores exitos no tãe esperado
c-onclave.

Ediçõee da "Editorial Vitória"
,

se encontram à. venda �a .

Livraria Anita .Garibaldi Ltda.
Praça xv, 27 -:- Flortanôpolis

....... ..... .. .. -

IMPRES'SORA· TUPY
A CASA DOS BONS IM,PRE,SSOS

SALDANHA MARINHO N.o 1

Florianópolis TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DESPORTIVA

CONSTRUTORACIVITASLTDA.
. PROJE,TOS iE CONSTRUÇOES
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C�isas Qu'e Precisam Ser.·Feit,a's
'Coluna de oport. .. UNIDAQE

'lo _'

Muita cqisa 'que precisa_ ser feita temos dIto nesta coluna
é ainda não, foram àteridrdãs. Isto revel,a o descaso do Pre­
feito no kato da nossa cidade uma 'vez 'que 'el,a's são medidas
pouco dispend�osas e laceis de solucionar. Um me,rcado de>
peixe no Estreito, evitar .9 furto de areia dia Praia, etc.,

•

xxx
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UNIDADE
COISA qUe pr'ecis,a ser feita é, na vot,açã,o do 'Qrç�amel1to

do Estada par:a Q ex�rcício de 19.57, ser incluida uma verba
major, par,é;l. a Biblioteea Púhlica. Com a verbinha minguada
qlie tem a biblioteca não pode, de nenhuma man�irã, aten­
qer às nec'essidades dos miIharés· de consulentes.

... EXPEDmNTE

DmETOR PROPRIETARIO
DR. ALDO PEDRO

DI'Í'TRICH

REDAÇÃO E

ADMINISTRAÇÃO
RUA VITOB MEIRELES-

18 - SALA 2

xxx
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Voltamos ',a insistir: p�or que 00 sr. ,d'bv,e�nador não ,pro.
v�d..encia leite para la'bastec.er os fastos já existentes? E por
que não se oriám -outros pontais para venda de leite, cpmo'

"----01'-'-- FLORIANOPLIS -

S4\,NTA CATj\.RINA
xxx

Enquanto se deiS,enviÚve U111}a\. tremen.da luta fraticida na

Hungria e no Egito, Inglaterra e França matam e desvas-
'taro, S. Santidade convoca um concílio --;'" present�s iT'epre:
sentant-es d� todo o mundo � pam dis,cutir se o beijo ê pe­
cado m0rtal, 'venial 'OU -flãe é p-ecâg'Ü? Será �;S50 9 'qu� deve
ser feito'?
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industriários . têm' interêsse no

desenvolvimento industrial do

Brasil. A proteção à indústria,
nacional deverá ser feita de
duas maneiras: a) proibindo-se
terminantemente a ímportação
�de produtos supérfluos, das
quinquilharias, rd'Üs objetos de
luxo e dos perfumes raros,
concedendo-Se amplas facill­
dades para importação de má­
quinas e instrumentos indis··
pensáveis à renovação e ao'

crescimento do nosso parque
industrial; b) desenvolvimento

miserável e a criar' condições .

melhores e mais amplas ao de-.

senvolvímento do comércio e

da indústria nacionads,

tempo, o SAPS vem atuando
de maneira demagógica, como

um foco de perturbação no

mercado de preços, consumin­
do verbas astronômicas dos
Institutos de Previdência, ver ..

bas cuja \aplicaçã0 centraría
frontalmente os princípios de

I

A Confederação Nacional aos
Trabalhadores na Indústria en­

ca ínhou ao presidente da Re­

pública e ao Congresso Nacio­
nal sua Carta Econômica, na

qual expôs sua posição face à
. situação nacional e sugere
medidas para a . solução dos
problemas fundamentais do
nosso progresso. Sua posição é
definida em cinco pontos ca­

pitais: I - Contenção dos pre­
ços; II - Reajustamento ge­
ral e imediato de 'salários;" III
- Salário móvel; IV - Estí­
mulo ao desenvolvimento in­
dustrial; V - Reforma agrá-.
:ria.
A iniciativa da CNTI, toma­

da por ocasião da passagem do
primeiro decênio de sua funda­
ção, teve o apôio de tôdas as

.federações e sindicatos a ela
filiados. /

portador' de matérias primas e

produtos agrícolas".

os TRABALHADORES JA'
SE DEFINIRAM .•• '

E termína com esta mensa­

gem: "Os trabalhadores, ins!Ii>it
rados pela necessidade e'-ori­
entados por um espírito de

compreensão, já se definiram,
Os responsáveis de quem de­

pende mais diretamente o pro­
gresso do país, que se defi­
nam't..

A importante Carta Ecanô­
mica argumenta com profundi­
dade sôbre a' necessidade de
ser feita o mais depressa pos­
sível a reforma agrária, COIpO
medida indispensável a asse­

gurar aos trabalhadoreg do cam

po um nível de vida menos

economia" .

DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL

Outra importante considera­
ção do documento da CNT ê
a referente à necessidade de
combater-se a crescente cares­
tia e ser aplicado o sistema de
salários móveis. Depois de fri­
zar que para' isto ter sólido ê·
xito" é necessáeío- uma créscen­
te produção nacional, assina­
la: -"Esta a razão pela. qual os

'í:ste é um programa, que deve nortear todos os' trabalha­

dores brasileiros. E' uma conclamação a todos os sindicatos

'para que convoquem assembléias e façam os assocíados dis­

cutirem sôbre' "os cinco pontos dêste programa a-fim de que
.êles sefam postos em prática. Disso devem estar cientes os

.síndícatos eatarlnenses que precínam reunir os tr�balhadores
; ,- com' a . fihaliflade de um' amplo debate sôbpe 1) assunto e para

tomarem as"medidas necessârías.

em larga escala, a indústria e

I a exploração estatal dos com­
bustíveis e dos minerais atô-
micos' .

_. , .

E. acrescenta: "O tíesenvólvt- �

.... -, \,' , -�.. ·J,t \ .• "� �-"' .. ,,�. � •. ,.
'
... _

mente industrial abrirá
o

ao Bra '.

sih .a única saída'para ,a sua
angustiosa . sifúàção de. 'p'àís ex-

REORGANIZAR o SAPS
'.,

, .' .

Esteve em. Florianópolis, quan
dopor ocasião 'do seu ;regres-'
'80 do : Congresso Nacional dos

Bancários, -realízado em Pôrto
-Alegre, o [ernalísta. e' .ex-depu­
.tado feder-al' Roberto 'Morena,
que nos deu- o - prazer . dê 'sua
viB�ta e agradável palestra, A-

, proveitandó 'a sua. estada, vísí­
.

tou o Paláeio 'dó Govêrao, ten­
do entrevistado. o governador
'Jorge Lacerda a' respeito de
momentosos problemas econô-

micos catarinenses , Visitou -

igualmente o prefeito Osmar
.Cunha de quem obteve uma'

-entrevísta )sôbre munici alís­
mo.

A Carta Econômica, funda-:
mentada por extensas conside­
lrações, inclui uma sugestão ao

govêrno, que é a de reorgani­
zar completamente o Serviço
de Alimentação da Previdên­
da Social, para o que a CNTI
fará entrega ao presidente da
República de um estudo acom­

panhado de um anteprojeto
nesse sentido. Díz textualmen­
te: "Sabemos que, desde muito

Ao fazermos êste registro
cumprimos uma. obrigação 'pa­
ra com o confrade e, em par­
ticular, para o grande parla­
mentar que na Câmara Fede­
ral sempre se bateu pelos ,in·
terêsses do povo brasileiro.

, .'
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A�mas�o Povo::do:'Egito��a.[aaDefesa:de·Sôa'lndepe:ildênêi'a':,�
Agravou-se sobremaheira 8.

crise .no Oriente lVIédio quo,
nas últimas semanas, parecia
encaminhar-se para uma so-

lução negociada, depois que
as primeiras tentativas de
intervenção franco - britânica
foram rechaçadas e que a

Grã-Bretanha e .a França, em­

bora a contragõsto, recorre­

ram ao Conselho de Seguran,'
ça, A 'c'Üinsumação que ago·
ra: se reaHza de antigas al11l.ea­

ças não pode mais s!er classi­
ficada como_ um ,�I1igo de"",,,
g erra. Trata·se da' pr6pria',
guerra. E'm que Hmi,tes será
possível Circunscreve-la, qU1:!,is'
os melas préiprios pa"rhr, iC.tet81'

. a agressao � obrig<t-Ia� aa' re­
cuo" eis:" a 1\ova quêstão ha br,
'dem do dia.

<

raelrtas . Nada 'mais cínico. O
manejo do governo israelense
11a.'a o I�l�s'encadearnento· da
guerra no #: Oriente, Médio e

Próximo, não conetituí S11.1rpr8'
sa e chegou a ser diversas V8'
zes denunciado pelos dirigen­
tes .áraoes . _ Q inesperado é
que duas grandes �potências ---,

Grã-Bretanha e Franç-a --',,;,-ao
mc-smo tem.po que, no plano
d_irüomátic0 fingiam açeitar,

r

inclus-Í;ve junto a .�,eus aliadas,
o prosseguimento d

..
as negocia·

ções inici_adas no Co;nselh0 de
Segu.rança ·ar a.s'sem ,Ull1 b0-
te criminoso que não é ...ape:

.
nãs. contra 0 ;Egito, mas con,

�tra ·,tCil>(lo •

"-

o 'lrmndd
J' ,ã,ralbe e\

rriesm.o, eontra a pruz geral.,
...

..... �

punham-Ele ao Consalho duas
medidas: ordenar a cessação
(Ia invasão e providenciar. pa­
ra que o corirlíto não. se alas,
tr'asse . Esse o sentido do pro­

jeto de resolução norpe-amerí­
cana imediatamente apresen­
tado (durante a' crise de suez,
corno se sabe, os norte-ameri.

ciativa caiu sob o veto anglo­
f'ra.ncês .

tirnato 310 Egito e Israel para
que suspendessem o jogô sob

plena de, .. ocupação ímedia-
.
ta da ZONa de SueJZ,. .Isto é:
as duas potências ameaçavam
o agredido com uma nova 3,­

gressão em maior -escala se

(pontinua, na 7.a Página)

lJLTIMA:I'Ul\I. AO PAíS
..AGREDIDO

Entrementes, Gaw Mollet e

E,den haviam envtado um ul-

... �'r...... - .. '-r..... _� PI .. ..... =•

MlNHA CIDA'DfE
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O jardim Oliveira Bello_ é- um dos jardins brasileiros, mais·
: bonito, entre os que conheço. 'Não apenas "por sua g-tande va­

riedade de árvores - algumas até raras - vindas de tôdag
'as. parté's do 'mundo. Mas, i-gualment.e., "pelo florescimento·

'permanente" que lhe d'á um colorido maravilhoso e enche o.
.

centro da cidade de "Ih perfume d�liciosamente suave. Par-
"

ticulanne.!!�e nestes me�es de pl'imayera e verão, quando ca­

sais 'de namorad!Js vão passe�r a'H pelo carramanchão, sen.,
tal' nos bancos ou simplesmente andar, pisàl1dO' as sombras da.s
,grandes ãrvores.

-

.E pena dois senões. Um ...#. o abandorto do orquidário. o
outro a sujeira, cobrindo ·,tôda .aquela estátua, çujo nome real

,pão sei, mas a 111!:em c'ha,mó de "Crep�sculo".
Dr. OsmaI:. pôr favot:, em nome desta primavera, em 110-

.I:" , '

" �
...::

.. ,

:me das flores, de todos os casais de namorado,s mande lim ..

par aquéla deusa, deixando-a limpa e nova para embelezar,
ainda mais, o nosso jardim da praça.
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"'.ü.; "vltTD A, 'EBV);Ç10 Di!:
AGRE .!id 'e_
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A "provócação deJ.iberada"
. 'F

..::;_ ermos CO.lU que o's de,pu·.,
tadQs tÍ'é!1ba1hista:2! classif.icaf;'.

. � - �

iam .-a tentativa ,Ede:n'-1\iollet
-

;.< 'õ- �.

de im OI' a "A.ssociiª-ção Q,os
Usuários)' _ tomou nova_..for·
ma; l:anç_ararrri os iniperiahs as

tas franceses e �i'itâ!lltc'"as ui'11
ataque �. soca,pac Jilor' in�;r.mé,'j.
dia do E�ta(lQ dE1, I�rJlJ.el"",quf3,
.\;0 dia-' 29- d'e o\ltub:rp, ip.'Vadiu
éOl11 suas:- fôrças ",: o Estado'
,egípcia a:. ...pretexJto

.

de des'tI;pir
ba;s,es' dê "'comaindm;;,' élinti-is·

.�,

cJ
� {
1\''Pós a inva2.ão do. territó- ,

tie' ;egf ,'�oià,-.-...�e,í111liu-s.e"" extr, ,�

ordi'nàtiamente o COiDselho de

Seg,!lr-ançá da O.�.U, })ata. de.,
libélr�r. (i), própi'io govêrno de
Te

,t.-
<viv 11�0 se .preocul)ara

e;rnidisfalrça'r sua í1ice de agres
• r'·... •

sO,r. Pelo contrário.,,-'comuBica·
nlJ di'-inícici da "{pyasã'0., delt:j
a.ssumindo plená res'ponsabili.
dapê. '(�K-
� .�:."\ ... [p.. �, .�

.Peia CÇl)rba- :eh, O, N . U�. im-

GAMAL ABDEL NASSER
.'

'"
-

c, l'

CÇl.}1qS ntio, S'� têm ··.mostrado,
.

p'or :;:>razões ,;(n'{�'I'sa:s., jn.te];e�-
l );'aClos em um e.on.fHfuo milftar
�em gr.a.tld:e eseala.,;naquela 21Ú"
na do mundo) .
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. :1 �,Qi das Qena,s maioS corno.ventes, a que a�lSistí, a chegada
,�dQ "Qo?�o". ,K�r:r Hoepclte:- Agprtal• pod,emps dizer "nosso", Rpis
'tal profunda a n0ssa dôr, como 'era prpfunda a hossa estima

'pelo v.elho barco,. N,un�a - pensei, �cno qu.e nunca pensamos,

'fti.gnificar.:, nalS' nossas r-ela,çõe.s, afetivas, tanto um ,navio. Mas,

\'�ó�o l�e sentimps a .tragédia. Mas como lhe sentin,los a ale.
I'

,gna de VOU/H, ainda navega'i1>Clo( dap.d!o..:'nos a eertezar de que,
"'d�ntro em -pouco, poderemos i.r despedir-nos dele ou �a seu

�. l""� -

borqo viãj,a:r, ouvind·o aIS anedotas do Comüpsár,io.

". t
�-' ;,w.

'�O"""":\�M�C"""""<R�'�$.
<

�{��O�Ó.,.,.",.,·O��
� .. ,.

S. ":"t' '.'.. b

Sim, " rguen,l ... tivel"- t):;)in._ta .....cruze'Íl;0.s 'e crédito
M<3ibELAR, rpoderfá comlprar no pr(5xHno 'd,ia 1,0 'e ate Ü' ,dia "

30, o.s 'p'oiJs utilíssimos 'e cof:lfortávei� �,artigos' ._acima, expresiSão.·
-que sã{; do' C01lílfô'rto mod�tlno máximo. ./ ".

.

.

lf3erâ una vendg. dev-eYas' re:{rÓluci6'náriá, rugindo, pela
extrema liberdade das condiçÕ'eiS, às Jpraxes normais. í.r

�
Ainaa as pessoas que 'nª-o tennam crédito poderrã,o reali.� ".

:zar a' 'compra, dent'rb das condições d,e ia'penas IC:r$� f3'(j}�OOr de
él'ltrada_ e "o saldo pagavel em -su{iv,es" concl.i�ões cde"' prª,�o',
Basitart! lél'preS,entar 11m fiad,pr, idoné0.. 1

.
.,.

oh

Aliás;, não é de causar 'qual€l�l(�'r A'estranhes,a essí} �v�da
excepCionalrp,ertte vaIltajo.'� �d;;'. "A ·:i'MODIEL.A,R", Em. maiçq
de ,todos oS {iDos tem realizado vendas, em igua'Ís� 'conqições,
do,,> af�mados c'olêhões IDivino, ensejando assim ,til

.

odos '<a
posse dó -l1lelqor col'ehão_:de- molas? fabricadg fiCil Pa'í's'.. "1.

''f:

; /'
00;m a ID,ropo.sta dos �Esta�

.' . -
�

.1:1051 UnidoE' vot3!ram além de,,·
seu represEmtil;nt�, â União So­
viélic::1, Iugoslávia,.o ll'e·pr:6'"

'sentaíll.t.e, do Tgi lil!3,' o [Y'ã, _arlém
ele· Cll,ba·� e Peru (7-votQs. ao
todO),. , Ab�ltiveram-se: 'A'us-
trália (fnelílü>r'o da ComuiIl:ida·:

� r"
_ .�"l"

de Britânica) e· a Bélgí�a. A
Gra-Bret.apha ,� a frança ré)'
eor eraml entã0J ao ;c:llreito ,de
voto, q.ue nun�a fÔr:av ustada
parâ .impeãir um apêlo a ta·
'VaI' d '. _p-roz. ·A seguit-, a. UR.SS

4
t

.!
ta . rese:n ,Ü1u uma ou .ra propos·_

ta, �oliçitando
�

brdein de re,

tirÊ};dá da�, fôrças israelenses
do l,Dgito e a imediata suspen""
...._ . ",,� ....

�s.a.o',Çle � hostilidades (emend�
"'\!,Oe T'àiJpé). Tg_mbém €'S'Séli ini:-

., .....

x x. x

� .
. E

,�;Nillguém des,eja,. o Miramar. Nem o,ª- estud:tlltes, que, pre-
. te�dfà� tra'llsformá-l? I?-0 'seu r�s��ur_ant�'!' Nem o sr. Prefeito,

; cUJOs Interesses (tunstuws) devlrlam, ser maiores do que, (] I

d(1s Qutros. Nem o dr. J'or,g,e ���erda, que tem um compromis­
so sério de manda.. r�fo�rmá�I'o de :acôrdo com a maquete, ex
po�a l1a Feira de Amost)'·as.

,Ninguém o quer, não é?
,Bem, nêste' CaJ_·so, nós de "Unid"'d''e", 'o

" .

... C· ,m pra�!Fr, .0 a�çl,
·taremos como .presentc�.. ficando" atê, bastante gratos.

..�•• l�

�l' ��:�. ;-�
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